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CRIMINALIDADE SOCIAL 

O h e r ó i  do d i a  

Há vinte e cln.-n anos, sob a epigrafe supra, "bOicotA­
oD'.lo•" toda a primeiro página do n. 170 do CORREIO DA 
LA\'Olll{A, de 17 de junho ele Jll20, em homenagem "º i<Di· 
,ereàrio oatalicio de .Si!,·in,, d� Azeredo, nn•so querido Che-
18, inesquecível Diretor Jo periodico de wa1s longtl ex1olén­
c,la da imprensa lluminea•e. 

Silvino de Azeredo na•ceu na. Vila de l"uassú a 17  
de  junho de 1859. Faleceu ua Cidade de Nova �guassu em 
25 de Setembro de 19:)ll. contando, portanto. oitenta ano• de 
idade. 

Registar-•e·á depois de amanhã o sexto aniversário 
do seu passamento. 

Coobeciamos a •ua tacita modé8tia, o seu comprovado 
desprendimento. Deixava de Indo os seus proprios interês­
aes, quando •e preocuµaYa com o bem da coletividade. 

Solicit.amos permibsiio aos nossos leitores, principal­
mente à nossa mocidade, na transcriçiiu de alguns trc�hos 
dêsse trabalho. evoc11t1vo da personalidade do operoso iguas­
auano : 

" ... Ao lado do inesquecível Patrocínio lutou pela der· 
rola da escra v11.tura. narrando as mais interessantes peripé· 
eia@ dessa sublime campanha. 

Muitas vezes o grande abolicionista, para conter-lhe o 
ímpeto de certos atos em prol da extinção dessa nodos das 
paginas da Historia, batia-lhe nos ombros com afeição pa­
ternal : 

- Sossega. menino, sossega !...
E' que Azeredo queria. que o cativeiro tivesse uma 

a6 cabeça. como desejava cdebre imperador romano para 
o 1eu povo, a fim de decepá-la de um só golpe 1 

A sua divisa era : "Re:s non verba" ! 
Recordar é vi ver ! 
Quantas am11rgas e gratas recordações não vêm ao 

Npirito do no,;so Diretor à leitura destas linhas ? !... 
Na juventude, quando sentindo oo peito as primeiras 

chamas do amor, !ez deliciosos versos, impregnados de li­
riamo. Que o digam o cel. Josué Avelar e o dr. Tobias Mon· 
leiro. 

Com a saude com ualida, pelo excesso de trabalho, 
regressou a Patí do AI teres ( com que entusiasmo êle fala 
do PaU .) a revigorar as energias com a salubridade daquele 
diJna privilegiado, a conselho médico. 

A 22 de junho de 18b9 contraiu nupcias com a exma. 
ara. d. Avelina Martins de Azeredo, tipo ideal da esposa, 
abrigando em seu espírito as mais espléndidas virtudes que 
ae podem tx1gir no. mulher moderna. 

Azeredo dedicou-se, cm seguida, ao magistério pa.r-
11cul&r. 

Com o !alecimento do saudoso prol. Manoel de Azam­
buja Monteiro, substituiu-o na regência da Escola Publica 
de hU do Alferes. mantida pelo Govérno do Estado, pouco 
ll&ie ou menos, em 1 !i9• •. . A face mais impurtantc de sua vida e o amor que 
tem demonstrado e demc,nstra .1 sua quer1da lguassú. seu 
lle,ço natal. 

Aqui reside há muitos anos. 
Com que prazer e orgulho ele fala das linbss iérreas 

1 1ae cortam o nos•o 1LUnic,p10, dvs caudalosos rios, das ca­
dela& de montanhas que nos cercam, da u!Jerdade do nosso 
IOlo, do lindo ceu que n s cobre, dos nossos produtos agri­
eolu !... é pena não poder eln�iar as no.,sao estradas de • 
llldagem ! . Espírito brilhante. uabituado às grandes lutas pela VI· 
da, incapaz de co.vardias e lições mesquinhas. 

Antigo !unciona1 io da Allandega, em quaisquer dos 
llpectos da ex.isténcia, a sua honra tem sido inatacavel. . Amigo leal e dedicado. caráter resoluto e enérgico, 
1111& a familia e a Pátria com verdadeira abnegação. 

A sua política não é de paixões acesas, nem de odios 
latenaos, é a política do !uturo de nossa Nac1onahdade -
JIOdução, higiene e instruç!io". 

Transcrevemos alguns trechos elo que Laviamc,s pu­
lllicado, há mais de cinco lustros, em homenagem ã sacros­
llllta memoria de Silvino de Azeredo, que continua e contl· 
llllarà & viver conosco. 

BEL(!) HE) R IZ�NT E�Do•nça, Pulmonaro,-Tubcrculo,e 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

A.eeita cliE:n.tes para trataruent•J sanator.al. lJ!l infotm.1�Õ"-s, 
c1u carta, qnando solicitad,ts. 

Con1. :  Carljós, 218-2> - Dos 3 ã• 6 - Fone : 2-1406 
-:::::::::::::::::::::._-__________ _ 

l' o r H A L I  N P H A R  E S 
Lente do i.oi;lés 110 <h .• 11io Leo�oldo 

O CRIME E A LOUC URA 

III 
Se a razão esclarecida do 

lnàivlduo normal é multa 
vez impotente, quanto mais 
o é quando a educação do 
Individuo loi descuidada ou 
quando este ultimo, por mo­
tivo qualquer, é lneducavel. 
Assislimos então a reações 
explosivas, a Inclinações in­
coerclveis, a ações violentas. 

A vingança, a cobiça, o 
amor não satlslelto ou trai. 
do, o egolsmo, o orgulho 
desmedido acba91 seu terre. 
no de eleição no apaixona­
do, que levam ás peores re­
soluções. 

Certos natural lstae referem 
que as femeas dos grandes 
macacos se batem por rlva· 
lldade, por antipalia e por 
repul1ão. Sob a Influencia 
de necessidades sexuais, mui­
tos animais tornam se agres­
sivos : o galo ataca o ho­
mem, a egua é lntratavel, 
assim como o camelo, etc. 

No selvagem, a reação 
apaixonada é mais freqoen. 
te que no civilizado (sobre­
tudo quando este ultimo per­
tence ás classes mais edu­
cadas da sociedade). 

O criminoso por paixão 
não é primo-irmão do cri· 
minoso louco ? Nã� é injus­
tc, declará- lo responsavel e 
condená-lo, pois que suas 
faculdades superiores estão 
escurecidas e uma vez que 
é impulsionado unicamente 
pelas forças menos conclen­
tes de seu ser psico-lísico ? 

A paixão obscurece a ra. 
zão, enfraquece a vontade, 
aestrói os bons sentimentos, 
faz nasci:r os maus. 1 10 h,i_ 
mem - diz M. Proal - não 
é culpado de a ter deixado 
engrandecer em seu cora­
ção ? A responsabilidade mo­
ral não começa no momen· 
to em que o homem age sob 
o lmperlo aa paixão; ela re. 
monta ao momento em que 
ele deixou a paixão desen­
volvc:r-sc nelt:''· 

O indi\'iduo seria, pois, 
irrcsponsavt:l por seu crime, 
ma!i si:ria rtsponsavel pela 
paixão que o fez cometê lo. 
Pouco Importa que ele tenha 
agido num momento de abt!r­
ração; e le não é obrigado, 
segundo M. Proa!, a se dei­
xar i nvadi, pela paixão má. 
Vê-se a que ponto o falso 
prtnciplo do livre arbítrio 
vicia t: desnatura as concep­
ÇÕ<S crlminologlcas 

Prosseguindo o mesmo ra­
ciocinlo, poder-se- ta decla­
rar que o louco é culpado 
por de1xM contaminar s�u 
C..:tt'bro pt'la a l 11..:n�ção e que 
o ep1h:pt1<.:0 é culpado por 
por atacado pela deg, neres­
cencla ...

Se as paixões Imperam 
sobre a razão, é porque são 
mais lortes que ela. 

E' uma opt:ração purãmen­
te mccanlca; as coisas pas­
sam-se no sistema nervoso 
humano como no resto do 
universo; as en�rgias fracas 
nao podem equiparar- se ás 
entrgtas fortes 

A� paixões são quast! in 
tegralmt!nh! con�t1tu1das por 
tendt:ncias akuvas e orga­
ntcas t-obre as qua is o lndl. 
vtdu1., tt:m pouca lnfluencta 
As raizts dt: toda a paixào 
mergulham na naturt za so 
mauc.1 her�ditaria, elas se 
alimt:ntam dirdamenh� nas 
mu1t,plas fonh:s d� v[da sen­
sonól. Ora, não somos mais 
st:nho:-cs de nos�a h rc-dita­
rn.:daú� que: de nos?aS een-

sações ou do modo por que 
essas ultimas são assimila­
das por noHa organização 
psico-nervosa. 

A vontade - que é a !a­
cuidade sup, rior entre todas 
- não é "livre". Quanto 
rn a l s a paixão, tendencia 
cega e inconi..:itote 1 

Certos crimes pa!sionais 
já quase gozam de impuni­
dade, porque correspondem 
a certos preconceitos ou a 
certas tradições. 

E crime cometido no es­
tado de embriaguez merece 
muita vez a seu autor c1r­
cunstanclas atenuantes mes. 
mo (não o foi sempre, pois 
no codlgo militar a embria­
guez ainda é considerada 
como agravante); em certas 
épocas lambem o criminoso 
alcoolko era auplamente pu· 
nldo, ri>, por ter-se metido 
em estado de embriaguez; 
2<>, por ter comelldo um de­
lito, e o assassinato prall­
cado por um marido ultra­
jado termina geralmente pe­
la absolvição deste ultimo. 

Permitir-me-ão fazer ob· 
servar quanto esse estado 
de coisas é pouco logico. 
Abaolve-se o assassino vin­
gador da honra conjugal, 
sob pretexto de que obede­
ceu a um Impulso passional, 
mas condena-se o degenera­
do, o enfraquecido nervoso 
ou psíquico que bateu em 
alguem, porque não gosta, 
por exemplo, de receber 
observações ou porque cis­
ma que se zomba dele. Cas­
tigar-se á igualmente o im­
pulsivo que, num momento 
de falta de razão, cometeu 
ações violentas; o exaltado 
que se deixa arrastar pelas 
sugestões de más leituras ou 
pelo discurso de um ,neeting 
popular, etc., etc, 

Entretanto, no individuo 
hlper-excitado, a causa mais 
inslgnllicante pode engen­
drar um ato criminoso. O 
encontro lortulto de um cri­
minoso, a reco1dação de 
uma briga, uma pretensa 
conversação vcxatoria, bas­
tam para perturbar as fun­
ções desses indívld_uo� d<­
masladamente sens1ve1s e 
para desencadear sua colera. 
A ausencia de toda censura 
volun1aria facilita evidente• 
mente essas explosões apal· 
xonadas; mas, btm educa .. 
dos, esses lndlviduus conse­
guiriam governar-se razoa­
vdmcnte. 

No criminoso passional há 
sempre desequillbrlo; quer 
as paixõt:s tenham atingido 
dt:S\!nvolvlmcnto cxaguado, 
quer as faculdades modera.
doras �t:jam impotenles para 
os conter. Qudlquer qu� st:ja 
o crime comchdO, nao pO· 
deria st!r �Ut�stão de rcspon .. 
sabolldad• e de vlndl la. 

e 0 R T E S  E 

R E e C' R T E S  

A ilha d e  J .1Va, a terra 
mai_.; dcn · amentt: povoa­
da, abrixa uma população 
de 43 milhões de habi• 
tanttts. 

Nos Jia� gloriosos de 
Con�tantinopln nJ.o exis• 
tiam botões de lapela para 
di, tinguir partidos; as-.im 
... e prntav m a� unhas 
r.:Jra hzcr a distinção. 

•,,/ ... ;.:-=. ... y...,.....,..:,..,�..,...-: ... :.-,y>4: ... �4.....-:� ... >,X-�.,..,.,.;,,,.,.,,,,.,�.,,.,,,-,;l 
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l NOVAS PERSPECTIVAS 
1 Z 

Í PARA A LARANJA j 
t Abrem-•e agora, como ji!. se previa com a ter- i 
:i: minação da guerra muodial, novas perspecUv!IB para :f. •:• a laranja, que é Indiscutivelmente, no Municlpio de :l: :;: Nova Jguassú, a fonte principal da sua riqueza e da t·· :,
.: 

sua prosperidade. 
Noticias bi!. pouco divulgadas pela imprensa ,•, londrina, em local de relêvo. !alam sôbre discussões 

•:· havidas entre o Brasil e a Grã-Bretanha a propósito i., de considerá veis importações de nossas frutas cttri· 
cas. que, durante todo o tempo em que durou o con­
!lito, constituíram um artigo raríssimo naljuele pais, 
onde as donas de casa ficavam em grande reboliço, 

�. 
cercando os veodedore, para adquirirem de qual­!; quer modo o saboroso pomo de ouro. 

z O que se evidencia de tudo isso é que o maior 
J. e melhor produto iguassuano, em crise de mercado 
z desde quando irromperam as hostilidades, é ainda 
; sobremaneira apreciado na Ioglaterra, que absorvia 
1' em temoo norwal a maior parte de nossa prodrção. 
Y. Isso quer dizer que se renovam as nossas possibili­'? dades de comércio e que podemos reconquistar, com 
X relativa !acilidade, o maior mercado consumidor. pois 
t é ressaltada a excelência da laranja brasilileira, que 
·i- os ingleses recebem gostosamente. 
t ln!elizmente os produtores iguassoanos, pare­
•• ce. não poderão atender, assim de pronto, a pedidos 
::: de remessas vultosas. E' que a maioria dos laranjais .•. iguassuanos. cujos proprietários. não dispunham de 
): recursos bastantes para deles cmdar como et'a acon­
·.:-. selhado, sem garantias de uma colocação regular do 
,,. seu produto. numa saira que logo pudesse compen­
·'· sar seus esforços e cobrir tôdas as suas despesas, 
,,. ficou em completo abandono no meio do mato, sen­
�: do muitos deles até destruidos pelo logo. razao !)Or 
{- que a no,sa produção cítrica deve ter decr_e,c1do 
): consideràvelmente. 
:l: Urge portanto, nesta conjuntura. que as auto­
J ridades competentes da Comi ,são Executiva de Fru­
:i: tas dêm amparo aos produtores, auxiliando-os por 
f todos os meios possíveis a restaurarem os · eu, la­
·? ranjais abandonado• ao tempo. E<sa medida coloca· 
): ria O Município de Nova Iguassú, senão em melhores, 1
.1. pelo menos nas condições anteriores a 1910. apto 
f para atender a todos o; pedidos dos mercado• con· 
·,· sumidores, inclu,ive o maior deles, o da Inglaterra. 
t dando novas po,sibilidades de trabalho aos homens e 
J aumentando a riqueza de nossa terra. 

f L. de A. 
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S A I  B A O P O Y 0 . . .  
ALCEO DE CARVALHO

RIO (Prcss Parga) - A lei eleitoral. vigente, na.s 
suas falhas tem trazido duvidas, que ocasionam o retar• 
damcnto do processo Je qualificação. Entrementes, tais 

· - smo pela lapsos vêm sendo sanados p�r rntcrpretaç�o _e me 

regulamentação atinente a diversas prcscr1çoes. 
Agora O Governo, sentindo, como temos demons­

trado a ne�essidadc de intensificação e aprcssamento da 

qua lificação eleitoral, vem de dc�c_rmioar medida a esse 

fato imposto pelo momento polmco. . 
Isto é O que se dc�reende co� o _decreto v1�eote, 

facultando ao e leitor antigo a revahdaçao do seu 
d
mulo, 

para votação na eleição que terá lugar cm z de czem· 

bro proximo. 
d d ti Ficou expresso que um cidadão porta or e um • 

tulo eleitoral expedido na vigcocia_ do decreto o. 11.o76, 

de 24 de fevereiro de 1932 e da lei o. 48, de 4-S-:-JS• 
que ainda não tenha requerido seu alistam�nto! ou st• � 
alistado <cx·officio", possa optar pela revahdaçao do dit 

titulo. 
d f (d de os cida-Todavia, impedidos estão essa acu a . . 

dãos residentes no Distrito Federal, ou nas cap1tau dos 

fütados ou Tcrritorios Federais. . • 
ai O processo csubclece•se levando º· ctdad�o, ou 
0; 

guem por êle outorl(ado, o titulo ao Ju1zo Eleitoral, q 

0 rubrica no verso, e isto f:ito é apresenta?º 0 _mesm
a
l 

ao Escrivão que igualmente designando a res1de�c1a
J 

atu 
l· 

do portador, extrai 6ch_a compe�ente, para entao evo 

vê- lo ao portador, media'?te r�ci
d
bo. 

f 
.1 . b cmaneira 

Como se vê a medida vm a ac1 ita so r 
,... . .

• , 
1 d quando ..,,ta m1 

o processo clci tora , sen 
° 

pena que, - , sse para 
cialmente a reforma eleitora l, dela se nao �ogita '

d 
todos os eleitores do Pah, tanto pelo créduo _mcr

_
cc

e
i
le

�: . c,J,.do nas anter1c>re, 
qu2nto pelo ret•1-slm�nto pr,) . 

I çõe•, denotrndo um:i ori:nuçfo aproveiuvc · .  



NO DIA DA ff.f:kd ,õ�" 
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Ante·ontem, comemoran 
_ 14, ,ta. Aurora l• 1 o r e s 

do de maneira muito ex- Braga; 
pressiva O Dia da_ Arvore, o _ lí, sr. José _Marques,_e�­
prefeito dr. Getuho de Mo�- limado funcionário da policia 

ra dru objetivamente O pn· ci�; 
17. sr. Pedro Luiz Fer­

meiro pasoo para ª constru nandes. 
ção do nos,o Horto, lan- - 17. jovem f,auro Rocha, 
çando a pedra fund•m<ntal residente em Avelar; 

Dum proprio da Prefeitura, - 17, menino Elcio Fernan-
des Vieira; 

muado na Estrada de Ma- _ 17, jovem Maria Augusta 
durein, no lugar onde " Vieira; 
proi<ta construir a cidade - 17, d. Utellna de Azeve-

do Silva, esposa do sr. Mo-
nova. riab Silva. (Este casal com-

O Horto Florestal que o pletou, também no dia 17, mais 
prrfeito deste Municipio vem um aniversário do seu coo-

idealizando será entregur, so�i1�. farmaceutico Geraldo 
para sua organiz1ção, a um Manuel Pereira: 
profissional de reconhecida - 18. jovem Evani Man-
competrncia, p a r a que zoni; 
,presente O resultado qu• - 19, menino Adils?n, filho 

do sr. Osvaldo doe Santos e 
dde se espera, fazendo-se de d. Julieta Pimenta d o s 
viveiros de essencias flores· Santos; . 

l\l,iis um Escl\luo J:l gloriosa f E8 regressou segun­
,J,-!eira ao Brasil, restando a1sora poucos soldado� ex­
pedicionários em terras estraog<'lra,;. Os navios. que
trouxeram r.le volta os nossos regimentos, como que to­
"'ram, hi>. pouco. no porto da !ehci<iade. Dele partiram, 
um dia, com importante missão a cumprir em nome 
de< Pátria, os valentes ,pracinhas•. Lev11\'am_ 110 coração. 
é certo, a tristeza que sempre nos proporc10on a parti­
<b para lugares distantes. mas concientes das res­
ponsabilidades relativas à tareia histórica que have­
riam de realizar. Chegaram ao ponto terminlll. Puseram­
se em campo prontos para tudo e lutaram como nunca, 
,·alorosamente, heroicamente. Levaram a tõda parte, om­
b,·o a ombro com os soldados das �ações Unidas, a ban­
deira sagrada do direito e da justiça, da liberdade e da 
democracia. Cumpriram, finalmente. a missão que lhes 
confiara a Pátria, que êles aprenderam a amar e a ve­
nerar acima de tudo. 

Por isso o povo brasileiro é reconhecido aos bra­
vos e heróicos «pracinhas• e sempre os recebe de bra­
ços abertos como a irmãos mui queridos e amados. E 
o povo iguassuano não foge nem poderia fugir a linha 
justa. Sentiu-se entusiasmado. cheio de contentamento 
e saiu á rua, com as crianças das escolas em pleno des­
rne da vitória, para receber e aplaudir os que lutaram 
e venceram como autênticos descendentes de Caxias. 
Guilherme de Oliveira e José Maria Neves, por exem­
plo, não pertenceram. naquele dia de festa e de júbilo. 
apenas aos que lhes eram mais caros, ruas também it. 
lamilia iguassuana, que os queria ver. abraçar e beijar 
com tôda emoção. 

Um desconhecido agredia e ferio . à navalha o op•rario V 
, dcwar Pereira Belérn, rc�iden_te á rua Pinto Duarte,. 67. O lato.:!: 
' rifieoa•se na Posse, no dia 1 , deste. O fendo, depois de ªPteaeac.. 
1 do rui autoridades por vario• moradores daquele local, foi iate,..._ ! eJD estado grave no Hospital de �uas,ú. 
1 

! Homicídios 
1 

1 Apresentou-se á sub-úelegacic, ds Nilot,olis, no dia 18 
t ,,perariu JoàrJ D!lrru,z, pardo, ca-::;ado, de 31 anos dt ;"4_
i que se encontrava forag,d11 por ter m 1rto, nu_ dia l) d, ,,._ 
i tm 0/tndu, com uma 11.jo/uda, o czdadiio AttJ1n Germano. • 

1' o dia 15, na Estràda da Solidão, em Belford B-Oxo, 1116 
Augosto da Si!Vl matou à foice s•u companheiro Artur Can111 
da Silva, operorio, de 3-'l anos de idade. O criminoso evadi!"lt, ,•stando preso o operario Salvador Martins, de 45 anos de � 

1 i.L.Casado como co-autor do cit!ldo crime de worte. 

1 Desa pareci mento 

t I i s  e fornecendo depois, - 20, sr. Luiz dos Santos 
aos icteressados, mudas para Pinto, residente em Osvaldo 

B d Cruz; o re orestamento e nosso _ 20, menino Marco Aure-

U f11ncionarw pz,blico fra 1czsco la1t1/)os de .1,/oraís, ,,. 
,idenfe a rua da V. rdude, 364, cm Mesquita, ai•isuu a /x,IIQa 

"" dia 19, que seu filho ,lfurzu Vieira <..oulinlw, purdu, '"" 
MARTINS DE AZEREDO 15 anos de tdude, ltac1u desaparecido. O menor lra1u uni tn. 

� ... --.. _.�-...-..,,._.� ... --� _ � .. ,.,.,. ,-,. .� ......... -� . ....., , "º tú bnm cuque, colegial, estd 'iem chaf;éu e descalço. 
Municipio. O parque muni- lio, filho do sr. Asdrubal Bra­
cipal terá, tamb�m, especi- ga e de d. Neréia Pimenta de 
mes da fauna brasileira. Morais Braga; 

Houve ali, pela manhã, a 
concentração de alunos das 
escolas publicas e particula­
res. Viam-se, alfo1 do sr. 
Prefeito, muitas professoras, 
inclusive a diretora do Gru­
po Escolar, prof&. Venioa 
Torres, autoridades e ou­
tras pessoas gradas, como o 
Úcnico de educação, prof. 
Mario Campos, o presiden­
te do Conselho Florestal, 
cel. Sebastião Herculano de 
Matos, dr. Paulo Fr6es Ma­
chado, dr, José Maohães, 
cap. Paulino Barbosa, prof. 
Leonardo Caricio de Al­
meida, Sílvio Soares, Eurico 
Côrtes e Joaquim Mariano 
de Moura. 

Usarim da palavra nessa 
ocasião o dr. Gctulio de 
Moura, cap. Paulino Barbo­
u, que leu também a ata 
daquela solenidade, o cel. 
Sebastião Herculano de Ma·
tos, a prof•. Conceição Pin­
to da Costa e o menino
Hildebrando Marques Le­
mos, Jo Clube Agricola 
GJstão Gouvêa, declamando 
�om . muito desembaraço a 
Inteligente aluna Cilda de Lemos, _do Grupo Escolar. 

Depois, o sr. Prefeito pro­crdeu . ao . plantio de duupalmeiras imperiais, ladean­do a entrada do H.>rto. 

- 21, dr. Luiz Palmler, re­
sidente em Niterói; 

- 21, d. Sant'< Coimbra, es­
posa do sr. Antonio Coimbra; 

- 22. jovem Sebastião Her­
culano de Matos Filho; 

- 22, d. Mariana de Almei­
da Rocha, esposa do sr. Oví­
dio Rocha; 

- 22, jovem Sebastião de 
Brito, residente em Avelar. 

Fazem anos hoje ; 
- sta. Ivone Belém; 
- jovem José da Silva Fal-

cão· 
__: jovem Manuel da Silva 

Nunes, residente em .Marechal 
Hermes; 

- jovem Divalice Soares. 
NASCIMENTO 

No dia 14 do fluente, nas­
ceu o menino Edilton, filhinho 
do distinto casal prol. Leonar­
do Carielo de Almeida -prof•. 
Elza da Silva de Almeida. 

NOIVADO 
Terça-feira, dia 18, contra­

tou ca96mento com a sta. 
üleida Sampaio de Azeredo. 
Iliba do sr. J oilo Martins de 
Azeredo e de d. Laura Sam­
paio de Azeredo, o jovem far­
maceutico Geraldo Jlla n u  e 1 
Pereira, tllho do sr. Sebastiil.o 
Manuel Pereira e de d. Ade­
lia Tepirino Pereira. 

De passagem 

por Nova lgnassú 
Domingo ultimo, confor­

me havíamos noticiado, pas­
sou por Nova lguassú às 13 
horas, em trem especial que 
o conduziu a Barra do Pi­
rai, local do comício orga­
nizado pe lo P. S. D., o gen.
Eurico Gaspar Outra, can­
didato à presidencia da Re­
publica. Nesta cidade rec<­
beu s. exci,. manifestações 
de solidariedade de nume­
rosas pessoas, inclusive ele­
mentos pertencentes •o Di­
rctorio do P. S. D., reunin­
do-se à com itiva o seu pre
si dente, o prefeito Jr. Ge­
tulio Barbosa de Moura.

. .  ....,._ ........... .  

Comtcio pró 
Constituinte 

Regressam 
novos e:a:pe­
dicioná.rios 

S e g u n d a-feira, dia 17, 
regressou à Patria novo e 
numeroso contingente de 
soldados expedicionários, que 
lutaram . valvrosamente na 
Europa, ombro a ombro 
com todos os defensores Jo 
direito, da liberdade e da de­
mocracia. Nesta cidade, tam­
bém, : recepção aos queri­
dos «pracinhas • ,  principal­
mente ao ten. Guil herme de 
Oliveira e ao sarg. José Ma­
ria Neves, foi calorosa, ex­
pressando o jubilo de toJos 
n6s iguassuanos. A manifes­
tação do Ginásio Leopoldo 
ao seu distinto professor foi 
justa e esplendid�. 

Banquete 
A Diretoria do E. C. lguas­

sú vai oferecer hoje, ás 13 
horas, no Restaurante Re­
cr,io das Familias, um ·ban­
quete às comissões que par­
ticipuam, com n:ito, do 
ultimo concurso para a es­
colha da Rainha da Prima­
vera do querido clube ai vi­
negro. 

Este jornal recebeu nen­
cioso convite. 

·�··� -

l ncéndío n o  guarda•roupa 

Maria Jocelina dos !::iantos e Vita.lina Pereira Rosa, costmi 
ras, quando no dia 20 regrrssaram á sua r�sidenciu, na rua 4a 
Verdade, 120, casa 5, encontraram o guarda-roupa destnúdo pele 
fogo, montando os prejuizos e.w cerca de 5 mil cruzeiros. Deraa 
ciencia do fato r. polida porque acharam estranho ter o fogo ap. 
recido apenas naquele movei, inutilizando os objetos de mais valor. 

Vreso o assassinG de l\mélia 

Os jornais du Rw notic,aram que Amélia Cabral, viu­
va, de_ 37 anos de idade, moradflra a rua Senador Vergu•iro, 
151, fura alt assassinada u ltros, lwutulmente, por Vuitnti,. 

Gltmberg, empregado da empresa Transportes Vilória, bru1t­
co, soJturo, de 32 ano" de idade, 1esidente á rua .A.ndre Ca. 
vaicanti, 17. 

A11te-oniem, tila imed;u,to ao crime de murte de Am6Jia, 
u invtsltgador Marques da policia local, auxiliado p,lo co­
m1ssar10 Pedro i,abli, prendeu Vulmiim Gilrnbn-g "" ,\lorro 
Agudu, q14undo éle procurava fz,gir para mais lo,sge. 

Morreu no cumprimen�� 

Ante-ontem, ao dar voz de prisão ao cooheeldo ladrão iate,. 
nacional Plínio Giraldes, de 35 anos de idade, foi morto a tirOI o 
investigador Antonio .llatuk �-ilho, da Policia deste Estudo. O 1111 
o·Jorreu na rua Tei:xeiu de Freit11s 1 no Rio. O criminoso fugira li» 
primeiros dias deste mês da Delegacia local, onde se eneontraTI 
,.,ocessado pela Justiça fioooincnse. llatuk faleceu minutos depois, 
a nda 011 via publica, e Plínio foi preso e conduzido à DelegMil 
do 5" Distrito pelo iovestig•dor .llanoraci Ribeiro Peixoto. 

Festa. de San­
ta Teresinha 

Anuncia se par,. o proxi­
mo dia 30, nesta cidade, a 
fe,t• <rn louvor a Santa Te­
re,in!ta. Haverá missa com 
comunhão geral, missa can 
t�da, procissão e leilão de 
p, end,,, com fogos e mu­
�ic1. 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da Fox; um desenho; Inicio dO 
filme em serie : "D1ck Tracy, 
o detetive"; e Humphrey Bo­
gar1, no drama : "Passagem pa, 
ra Marselha"

Adiada a posse da 
Diretoria do Comitê 

O Comitê Municipal do 
P,rtido Comunista do Bra· 
si! realizou, domingo ulti­
mo, na Praça 14 de Dezem­
bro, o anunciado comício 
pró Constituinte, que repre­
senta presentemente a prin­
cipal campanha feita pelo 
p a r t i  d o do proletariado. 
Frisando a necessidade de 
se eleger uma Assembléio 
Constituinte, hlaram varios 
oradores, inclusive os srs. 
dr. José Brigagão Ferreira, 
dr. Paulo Fr6cs Machado, 
prof. Gilberto AI ses do, 
Santos, Lourival Coutinho, 
portuario José de Sou,a Ai 
re,, jornali,ta Etno Du;rce, 
sra. Arcelina Mochel e sta. 
Sara Meta Lima. Serviu de 
locutor o <r. Vicente Ro­
driguc, d, Co•t•. 

- �··�-
LEILÃO DE Ao comércio de

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para· 
mount; a continuação do 111111 
em serie : "0 vale dos deSIP" 
r�cldoi,'\ Gary Coopc:r I! MIi• 
Iene Dít:trich, no duma : "1"111· 
rocos"; e Wt l liam t!oyd, 1111 
f i lme ; "40 ladrões" 

Por motivos a l h e i  o s à 
vontade dos seus dirigentes, 
que procuram trabalhar real­
mente pelo progresso de 
no!sa terra_, não toma posse 
ho1e a Diretoria definitiva 
do C o m i  t ê  Democrático Apóo brilhante cur•o de da• Progressista de Nova Jguas- tilografia, acaba de diplumar-,e 
t6, 6cacdo adiada essa sole- pelo Externato Fluminense a sta. 
nidade talvez para O domin-

Inês Flores Braga, fi lha do u. 
.. -�

PRENDAS 

Hoje, às 18 horas, orgam 
z•do pela sub-comissão das 
quermesses, terá inicio um 
interessante leilão de pren­
das, que o comercio e as 
familia, íguassuanas ofere 
ceram par a a festa em ho­
menagem ao, nossos queri­
dos • pracinhas». 

·--�

Nova lguaastí 
J\'en, vn as declar,,ç(Je., flitas 

,ttsl _ J.Jtna/, de que não /JtJSsua 
<1t11.J/1dadt'S /unctunai� para rtJ­
wll•er sobre que�lats traba­
lhislus, t aviso uo,� Jtl/tressa­
lu::. que qi11tiYiquer Ptrtnl'::>s&e� ou 
concrsslhs tm mater,a d6 tra. 
bulho, devem ser soliczladas d 
,,utor!dade c,ompde11/e, o fiscal 
.lo Jllm ... /uw, a Av. N,Ju r�­
runhu 11. 8, l.'m Nova J�i,as�,, 

O,car Freire de Vasconcellos 

go proxim Frutuoso RodriKues Flore$ e de t SILVINO DE 
,
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EREDO Parmacias de plantão
1 

Dr. Alfredo Soares I A _Famílio Ateredu Convida, por e te meio !tida, • brma,u Central _ Rua C L I N I C A D E C R l A N Ç A S soa, •m1i.. para a · . t' ' • pes d • J 
t.rça,folra . . ,.sm ir,m. as 19 horas do pro.\lmo dia 25, � nlare� ui l'lcri.no, 2194. 

CO�SLLTORIO : Rua Marechal Floriano, 1950 _ r ti. IJZ benção du° 
e;"" �ir�i, l�sal, ao tfrço e ladainha caolada, com 1 1  dd..,ne, ,6. 

\ 

do t:-eu .' antu_simo S:u; rameoto. que mandará ruar ,,or ai.na -------------zu. 4u_ e 6". das 15 áa 17 horas I lffOO '.""' _�uertdo < empre lembrado cbde, Sll.\'1"10 llt \n 
R e s I D e N e I A  : l(ua Antonio Carlua, 1'5 lei. 

z�� 1 
reetrc'm a;t�<JpaoJ,, .. �,. o • eu, agradecunentos ih �·· <ump�-

1 
VºTf livrn e conc1en-

·--------------
• • ut, de rch(1ao. temeoto. Nlio se do, 

• 1 r-iovn IJua•,ú, c lcoibro de 1 �15 
xti

,.
vencer por interesses 

· EUual lcrooe

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
Jornal Nacional· um ,,borl>õ

Charles Boyer, Barban S!MI· 
wyck e E�ward O. RobJn,of, 
no drama : "0; mis1ertos � 
vida"; e Pat O'Brlen, no 1111111•
"forjador d� hom�ns" 

SEX I A, SABAOO E ()()o 
MINGO - Jorno l  Naclo::; 
da Fox; um dt!::nrnho: a e 
nu ação do lllme em 9 t t 1 ', 
"01ck Tracy o dettro·e''; 
Chdrles Boy�r. Barbarl :::. wyck e Edward ü Rabi ,­no drama : "Üs mwtrlot 
vida" . 

eine•Teatro 

de N l l opoll• 

JDIUI DeS P 

De ll 

E 
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r�G I N 1'  F F. III I N I NA 

Horóscopo para setembro /\ e e N T O 1\ - s  E 
1\ 11 N D II e A D o �

NECESSIDl\OE DO lPIROlF!S§IIONAll D e  P A U L

RIU fF-rrss l'argaJ - A m14/Jttr na.�cida ,·m 
l"'

JSII' ""' u!fmlu rsplr,lo c,lt,cn, �rndo um d, sr11s 
s��'::i�ro 

�,,s obstrT:ar, apnnt:1r, cr,trca, os dPftilos olhrio 
'5 

).li 1,0: rnumrras , rz,s grondt ._ uborrec,mtnto�, /><Jif. ist,: fi,�� •""'"'' at,tud, c,1/�ca nrraba /4'/aimn,ts pur s, 1,i,,,0,. ,nc�� 
_,oda parti o� dnnu,s. U J,,to de su t•er com facibdade O I i 
,;i/itNfo das e , as. /aios r pr.s�oa,r;;, rsqul'Ct'1tlo-�p ,1, que ,:�� 
,,,,. d14as foa�. sou/o 11111u delas a boa, ta:: < ,,,. qur nüo pus­
"'º g,ondr n,onero de am1.1::as s,,,a,as. 

�EFeO�ESTl\�ENTO Wl e d l o o a  
Dr. 00•5111101 de Bano, Ra1no1-Cllnlca medica. Doençu do apa­relho genlto urlnarlo.-Av. Mio Branco, IOH, s. 401 (l!d. Mar­tlnelll) Tel. 42-9385. Rea. : rua Orajau, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 

D,, P•dro Sot1flogo Cosclo _ Cirurgião Dentlata. Ralo X-(Edi­tlclo Ouvidor). Rua Ouvidor 169, fio andar, sala 81 1 .  Te1,: fone, 43-6503 _ Rio. 

A ,nltl,g,n':'a da mu/Ji,, nota nt:sle mls1 quando enco,r. 
t,o ,a,,,po prop,cro para 1::cpumltr· sr, t s1mp/tsm1nte extraor� 
.,.arra. 

Sua capoudadt de aprrmlcr, ti, as<1mrla,, � u.c...,:;.ombrosa 
l),t'tlio a tHIJ, i que n1u1tus t·tz, .\ nt1n <do tolu/,,u11te /tliu� 
_, cDsumtnlo, dn,do �o fato d, se trr1.m 1'nu/o u um he,,mnn 
"'"'"tuu/mnrte t�ferior. 

t,;' fl!rlt· /fa1ca e n�orulmrntr, supnrtando com ,stoiClsmo 
OI "'ª'" d1"ns go//>.!_s. Su,

u f,t•tlra afortwmda / r1 Surdonicu, 
,,. �,g110 solar é J tr� ( i trgrmJ t .,u!J côr /avo,cwtl I " ama. 
"'º· 

-o-

E•p•rlmenle i•lo : 
:;;.-=-----------

Se as verdurâ& ficarrm murchas, não se desespere nem 
e1lpe o verdureiro. Coloque as e m  uma vasilha com agua e 11-
•lo que em pouco elas 1,carão viçosas novamente

Caso você tenha horror a ratos e se sua casa é "visita­
da" por_ eles, não compre ratoeiras complicadu. Espa lhe so­
acnlt pimenta do reino pelo chão, e eles não voltarão mais. 

Se você fica horrorizada com o aspecto deploravel de 
•• mlos depois de arrumar a cozinha, esfregue- as com limão
e dtpol! unte-as com vaselina. O efeito é mágico 1 

Arroz solto, eis um prato que multo agrada aos homens, 
e que bem poucas mulheres conseguem fazer. No entanto, basta 
placar algumas gotas de limão na panela onde ele cozinha, pa­
ra que fique macio e solto 1 

..,.., . ...... ........... . 

B
RASILEIRO, seu voto #el•on Trigueiro 

é uma arma pode­
roaa. Não capitule dian 

Despachante Municipal 

Em memorial que encaminhou ao ministro da A c_ultura, segundo notas da imprensa carioca O Con,ef��
[' lorcktal daq ueln Distrito lrleou que o nosso erro desde empo• longlnq11os, tem Mido o de havermos colo' i comt�u

_
Fit1vel ve,�et,Jl imicnmeote como recurtio ex[:ati�oº em vt•z do 11prove1tameoto racional de nossas matas e:loa corte• orgunlzad_os e plantio• elatemàticoa. elatel:ia ês,e que leva fnvariàvelmente à destruição da fonte de produçllo, à esca•sez do produto lioreatal. 

H�. nas unidades do Estado, conselhos eapeclais para cuidarem <hseo. ma,. pelo que se deduz da Infor­mação das autoridades com eco nae colunas dos Jornais, bem pouca• rndustr,as ligam importância à obrigatorie­dade do reflor1••tnmento. conlessando alguns dêasee con­s�lhoe que, apoMr da ação intransigente do sua parte n_ao conse!(uem re•ultado• satislatórlos. E dizem, neeeá e1tuaçlio difícil, . que outra• providências devem eer to­madas, no sentido de se mcentlvar o reflorestamento em todo o pais, ela�oraodo uma lei capaz de resolver 0 problema pelas diversas empresas e Indústrias. 
. Em_ nosso Município o que se passa só confirma a 
rnformaçao que deram ao titular da pasta da Agricultu­
ra o consumo de lenbn, carvão e madeira continuará. 
elcva,Jo. mesmo �epois que os fornecimentos de com­
busUve1s e�trangeiros se . normalizarem, o que bá.-de exi­
gir do governo tõda a atividade para evitar a destruição 
completa de nossa cobertura v e ge t a l, traos!ormando 

,alqueires e mais alqueires em verdadeiros desertos 
Será. necessá.ria muita vigilância para verificar se 

os donos de empresas e iodústrias cumprem realmente 
as exigências do Código Florestal. Os que procuram ga­
nanciosamente o lucro fácil, só procedendo à derruba­
da de matas sem reflorestar, devem ser punidos pela 
lei que lhes dá. direitos, mas impõe deveres também. 

MedidaR que visam o bem coletivo é que impor­
tam, devendo logo serem postas em execução para de­
fendendo o mteresse geral, impedir que certas pessoas 
lucrativamente continuem tudo destruindo em nossa ter­
ra sem nada construir. 

LUJZMAR 

te do11 que explore m o Rua Getufio Var11a1, 78- lef. tn 
Brasil. Nova lgua1tú E. do Rio O TERRITORIO do prc)prio pais é por assim diier, carne e 

sangue de cada naçao. - MEDEIROS E ALBUQUERQUE 

Dr. P•*o R•gino Sobrinho -.\lédlco operador Partos. _ Consu ltas diárias das 8 ás l6 hs. -R Bernardino Melo 1763 Tel .  284 -Nova lguusú. ' 

A d v o g a d o •  
Dr. Poulo Machado-Advogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 282_ - Nova lguassú. 

Dr. Orlando Monl• 0101 Lima - Advogado. Res. : r. AlfredoSoares, 123. Te!. 250-N. fguassú. 

Dr. Alberto Jeremia1,Advogado, 
Escritório : Rua I• de Março 7-
3o and. S. 309-- Fone 43-9Í50-
D•s 16 ás 18 horas b 4» e ás 
6at feiras No forum de Nova 
fguassú, ás Jas e ás 5,. feiras. 

Dr. José 801mo da Si.a Junior 
-Advogado - Escntório : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1 .  
Tel. 43·6/34e. 

T a b e l l • • •  
Cartorio do to Oficio ti• Noto• João Billooeourt filho-Ollc,al do Registro de Tltulos e Do­cumentos. Comarca de Duque de Caxias - I!. do Rio. 

Deapachanfea 
E1c:ritor1o T icnico Co•ereial­

Sonto1 Netto a lrmao (Contado­
res e Despachantes). Serviço, 
cc.merclais em Jeral Rua dr 
Oetulio Varga1, 42. Tel . 208 __: 
N· va lguassú. 

Morinho MogalhãH - Des­
pachante Oficial da Pol icia. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta reparllção. Rua dr. 
Oetulio Vari:aa, 52. Te!. 316 -
Nova lguassú, 

Cid do Couto p.,••• - Des­
pachante oficial junto l Rece­
bedoria. Esc.: R.  Marechal Flo­
riano, 2029. Tel. 101-Rea.: rua 
Ber,ardlno Melo, 1595. 

Ybicuy l. de M-lhh1-Aj. 
Despachante - Serviços comer­
ciais. Escritas. Transferenclas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Oetullo Vargas, 165. N. lguaasú . 

D e n t l • t • •  . 

De��\!,. �
º
ôra�l:�e;.e 

Cj��rtl�� 
1 
EDiBilt R�!�te T 

�ui me 
18 horas. Rua Bernardino Melo . 
n. 2139. Telefone, 314. Nova Raa Rita Ooaç1fn1, SZJ.Tel. 248 
fguassú. 1 N O V A I O U A S S U' 
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pert<> do três mil c1'11%eiros por 
alqueir,, ao passo qne nas pro­
ximidades para a Fabrica Nado­
oal de Motores, muito melhor lo­
calizada, foi feita a avaliação ofi· 
cial três vezes meuor, isto é, mil 
croz�ir- s por alqueire geométrico. 
Esta Sot'iedade, tendo necessidade 
urgent<- de iniciar a constroçao 
das n<,VbS instjjlaç.ócs, vem re· 
quner .i V. Ex.eia. se digne to­

Municipio de Nova l guessfi 

E o 1 T A L 
De citação de intcres<ados incertos, com o prazo de 30 dias 

O Dooior Joaqoim Portella de . 
Almeida Santos, Juiz dos Feitos metros oo romo 570 13' 35" 1'E; 
a Fuoada Poblica no Est&cio do 20S,'5 metros no romo n,• 33' 
lio de Janeiro, etc., na forwa 2õ" SE; 105,81 metros no romo
à lei : 27• 41' 15·• NE: 122,46 metros 

no rowo 29• 23' 15" 1'E· 4G3 !,8 Pu 11b r aos qot o presente metros 00 ramo 590 23' t>Sn �\\·; Nilal de citação d Ílltere•sados 830 wetros no roOJo 1;a• 40' 46'· lleenos, tom O prazo de <!O dias, NW: onde encontra o ramal de.,..., 011 dele noticia tivereru, 'l'i&guã da Estrada de Ferro Rio ... , pelo Estado do R O de Ja- d'Onro, seguindo pela margemMin lbe foi d,ri"ida ª s..:guiot septentrional dhtl via ferrea até � :  "Exmo. r. dr. Jo12 dos o ponto deste ramal sobre o rio l'lit.ot da Fazé'oda. O Pro orador 
.. Feitos da Fuenla Publica Jguassl\; dai sq:;ue pelo lei10 do 
- perante '\. Exc1a. exp r e referido rio Igoas,11 ato om pon-
-.unr : 1) Por derreto de 7 d to situado, a partir da inter•ec 

ção do ramal do T1ogni com o -bro d.e 1942, b D 7, 0 no lgoas•6 a 3 t,27.70 metros doa. la�ffentor F der I de apro- romo h7º 59' 57" SW; d o n d e 
ldoa. por utilid1d pnbhca, por percorre 953,44 mrtros no rumo 
•J& e a favor da •socieJade 5º .Jo' 45'' �E; :-J78,77 metros no laiiiltira de Expl ivos Rnptu- rumo 1CJo 20' 55 • SW; 2lG,G0 
à", ama área d terra e metros no rumo 3º -l3 35·• St,; 
- de 710 h ctare • formada 3;,_49 metros no rnwo 28• 46' .. pu1el da antt� F z nd l da 38" SE, onde encontra o ramal 
Olaiia � de terras adjacentes li de 8. Pedro da f.slr&da de Furo 
.... Fuend11 1ito1.das no O 1>· d'O d d 1 
61rito do muniCÍflO de 1'ova ""10 oro; segain ° •i v• • 
�- 21 A ma declarada d margem orirntal deste ram•I até 

lli!Wade publica, cuja plaota de- o jà <itado marco quilometro 4ll, 
laicin foi apro.ada pelo decreto ponto de paniJa da presente dis-

2. criminação dos liw1tcs das ter-
:-..._1M, lle 26 de fevereiro de ras desapropriados. a) A pro!,ric· 
� tem u uguÍlltes dinsu :  d&de das terras cxprc priadas é 
• ••r.o do quilometro 40 do J L 
-.i
r...., 

de S. Pedro da Estrada de atribuída ao espolio de oão < o-
poldQ Modesto Leal. Joio Uras ,. 

Bio d'Ooro (po11to C 18 da Francisca Uras, Fuzeurias Reooi­
llaata propria) �f'gue pE-la u1ar- das r-.orm11ndi1, <iiaco1uo GavazZl 
... onental d• v1• ferrea até e outros. 4) A 1 mslio do llonu-
• ,-1110 situado a 4-lS.,G metro nio do Estado, antes de aprovada 
• nao U• 33' 85" SE do r - a planta da 6rea, por editol pu 
IIIWo muco qmilometriro. dai blicado no Dilno Ufir1al de I i 
� : lOó.85 m« tros oo ru1110 de novewbru ao 1�t,141 d,·u rit·D· 

2'' 10'' NE e 136,00 DO ru· eia  aos 1,irnpriebnos e iottrcssa· 
• '18" 24' 15" NE • encontra o do qa a dita planta s acha<• 
11t Paiol, legDIDdo pelo seu ltit expo ta no D1v1'ólo do Jlowin10 
:. •. P.onto situado no loc11l do E 11do, ed1h 10 da Secrctaua
�-•�tua a a.ntiga ponte do d.is F 10aoça , A rna M.rcctu1l
.l� f��J!��., ��

E
ter:a

io
d
•
1.
d� Dl'o:Joru D, tiO, ('m Niter6i, a fuu

.... 
u ... UoJ ,._, � de, no prazo de c1oco dias. todos

• 
de 1.110,113 metros a par- 05 iot rcs-ados apresentar m por

to poalo em 'lae o alinha- e!rnto re •� .. e quo pud s m 

;:-
aatA!rior encontra o rele- 00 cão alterar a d,ta 1,l•nta N -

• ... � Paiol. Da antii,a poute nhuwa rcdama1ão foi •presenta­
•-.1lU'al ptrcone :  779,94 me,. da. :JJ Sf>rão 1JJstab,h1.:;

1 
1Dirial·

• ramo IS7• 85' 27" 1-iE: m('nt<', na ir .i. tUI apn�o at se•
..... AO 1'1llll0 63° 19' 2-, gaio m1oof1tora 1•) Fabnr:ar meuos ao rumo &3° 1�f de ('X loSlf'OS Raptor t� e ac.txos,

til,40 meuos no ramo 2.) 1- 11.bri a de e pl nvo� m1hta 
19" 8E 4b3,40 wetros res uo til'o �up r-Rnptorit> e 

'- IB> 19' U" SE· 36f>,.0 ..,01 ªl Fab11ca de uul• do 

chumbo e de detonadores civis e mar a.s. providenci::is nccessarias, 
militares e anexos. 6) A "Socie- oa foro•• da lei, á imis,ão de 
dade Brasileira de Explosivo, posse, feilO o dopósito correspon­
Rupturita", em resguardo de soo dente é. avaliação judicial acima 
futuro, 11ede ao Estado a expro· referida, isto é, CrS 480.000,00 
priação judicial, ju,t1fic1J1do-a do (quatrocentos e oitenta mil cro• 
seguinte modo : -Acontece qoe zeiros) e que corresponde a mais 
antes de requerer a desapropria- de 162 alqueires, quando a área 
çllo, esta Sociedade esforçou se desapropri•�• é pouco maior qoe 
por adquirir a irea em apreço 161 alqueires". 7) Em face do 
que havia sido previamente ins exposto e confirmado o preço ofe· 
pccioo.da e aprouda pelo sr. recido de CrS 480.000,00, requer 
Coronel Chefe do Materi•I Bel.ico o Procurador dos Feitos da Fa· 
da 1• R,·gii!o Militar, chegando, zenda : a) que, mediante o pro­
porém, i conclusão �ue não seri• cesso do art. 686, do Cod. de 
dado apurar qual o> legítimos Proc. Civil, e art. 15 do DecrelO 
propric umos das rcfnidas terras, lei o. 3.:J65, de 21 de junho de 
,-isto bavu tnceiotndo varias que 194-1, V. l:xcia. arbiae o depo'l-i• 
assim se intit.Jlav.im. Decc,rridos to para :ser deferida a ímisslo 
tré.s t10,Js1 a sirna<;ãO penn:.ncceo provi.soria do posse da liSociedede 
a mcswa e não fora outra, aHb, Brasileira de Explo�ivos Rupta­
a razão de haver recorrido á de· rita·• aa 6rca esprc,priada, owa 
:-.apropriação, uoiro remedio legal Tez qoe �e trata ·de desapro· 
para C1l1tu uma posse mdns1, e pria�lo dcc!arada do orgencia", 
paci(iu, nnde pndeSS(', sem fotu� •ex-vi• du urt. 4n do Ihcreto·l,i 
ros c·nrravcs, localizar sna3 ins· o. 607, do 7 de outubro de 1942, 
tala,;õts e runtinu ir a trabalbu J' citado; b) que, por precatória 
ptla Utfe:!ill do País, e pelo en• e para acompanhar a ação cm 
�andeci1u{·oto iodU)trial do Es· todos os seus termos, inrJusive o
tado do ltio coníormr a inclusa processo do art. lj.�;> do Cod. de 
fotocóJJill, a in-çcntariaote do dito l'roc. Cil'il, sejam citados : 1·) -
espolio �ropos a esta Sociedado O espolio do João Leopoldo Mo­
em carga de 29 da agcsto de dcsto Lt•i.l, aa pessoa de sua io• 
1 \144, a liquidação tl• venda da veotariaote d. Anoa Modesto Lul 
rcínidil Fa:t.(•uda Oh,rill por aqne· &acha lliranda, bniileira, casa· 
la. impllrtancia, d,·clnraodo•se J;"· da, ,��idl'nto â rua das Laranjei· 
ra u:1oto autorh:ad:i por hlVliflÍ ras, '.\04, oo Distrito F<'deral; 2·) 
do ju1zo c:::c,m1,1Hentc EMa Socic- - Juão l'ns ô Fra11cisca Uus, 
dad rio J.!Õde ac ;iu,r • J.lrJposca usidE·otrs uo Beco do h io; itl,
,isto lu.,u rerct'1ro qoe aleg:.w casa 5, sobudo, lJO lJi:,trito Fe· 
,�ow.l�t·Dtl'.!' direltoi li J.i,trtes dtS· denl; :-n - Compaoliiu. },'azendu 
l)a ár1·11.1 ul10 tt·rido pc.,d1d ·l esta Rl'onid111s � ormaddia S. A., com
Sor1cdade a:,urar, pdos ritulo sede d Av<·uida Rio llraoco o. 1 :171 
11prescutados, qu»is os dtt1vo� no J> strito Ftdeul, Por waodaA· 
proprietanos. Ro., aalém dis-,o, um do : 1ª) - '1i:scomo GaT9ti, re-­
pooto m11ito imporhott e subh• �ideote na fo"'i.ZPDdll S. Herutirdi·
ubar, e que a (in·a do llil al• no, Est11çilo ::::. Heroardino, ai) 

quciru e ÍI4\?lo. cujo v.tlur foi distrito Jo !\ova J�uus:;,it n<-Ht' 
al'aliado Judiciillmeote �m Cr.S Fstado. Pc,r edital a outros que 
.J.B!) U00,01'\ corr, sponde a pouco possa ua•ues ar. t$) U Pr<.tcnraJor 
mab <1ut • totahd do do tcrr oo dos Feit s da Fazerda, indica 
de3u,,ropn.a.tlo, hto e iocluo tam· I bl'U a, i ttote tieoic-o o aoxlli�r
bem u1ua nt i;:ga, de ,1u1• se a,,rc• cio {·n�euht•1ro AJ1 r111tr de Otivl'i4 

cnt m C''J!llo 1,>ropr1 canos Joio n �i(hu·o, o protesta pda junta•
liorat & C1a .. que 1 � m r r m da dt docum a.to, o quesitos v•r•
adqUJ.fldo d.11 ar.r1,:a t- z nda O a-

l
a pericu1 de vistona e avalia�lo 

ru. O �nço qne proi,omos t po1s1 
U. A. a 1,reseotc-, que estA 101 

uu1 11ouco u1 1v1 1110 o d ,  ,,ro• truida coui . os do�umtoto� t•xiga· 
pna 11.v1Lu1ç o JnJirial. e atinge dos (JCla lei, P. K. dctenwtato,

Niterói, 24 li• agosto de 1946. propriada, pOffeatura existeate•, 
Senro Bomfim (assie1do)". Des- para acompullar o proeeno em 
pacho : 'D. e A. i concluslo. Ni- todos 01 sua &armas, iaclnsive 
terói, 24-8-945. Portclla Santos o proeH10 do an. 68& do Codi­
(assiaado)". Despacho: "Expeçam• go do Processo Ci'fil. E, para 
se precat<lrias e mandado para que a nodeia chega• ao conhe­
citação das pesssas illdieaclas ni cimento de todos, mandou pas­
ioicial. Nom�io perito o dr. Pedro ,ar o pr-•te e mais 1lês de 
da Costa Possolo, que seri noti- igual teõr, qoe serio publicados 
ficado e compromissado na forma e afixados na forma da lei. Da­
da Lei. Niterói, 27 de agosto de do e pa11ado aesta cidade de 
1945. Portella Santos (assinado)". Niterói, CapiUI do Estado do 
"Em tempo : Expeça-se edital de Rio de Jaaeiro, 101 liate e no­
citação aos interessados incertos ve dias do m6s de agosto de 
pelo prazo de trinta dias. Data mil noveccatos e qnaffllta • cÍll· 
supra. Portella Santos (assÍllado)". co. E eu, .Alfrtda tÜ Miranda, 
Em .-irtode do que, pelo presen· escrivão sobltituto, 1abscr<vo. 
te, fu: citar a quaisquu iateres- (a.) Jnaq,,iaf Porúlla cu .A/-
sados Ílleertos •obre a area es- mtidu Sa,dos. 2-2 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e rdorma geral de autom6veis e ca­

minhões. - Solda-se a oxigenio. - Adaptação de 

freios hiduulicos a qualquer tipo de carro-

D U C C / # / • F R A # C O

R. Marechal Florlaao, 2376-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

�UI OI\Of> ef>M es PURGI\TIY�S

.A (>ris4o cu v,ntfl, - gf'ON­
,h pa,t, dos casos, uld longw 
/e ur causada por f>�tg,nça 
,ntesti11al. JVNitas t.·1z,s, o in­
t,slino ,std ,xcilado, fo,t,,,.,,._ 
te contraido, não prt<:isa dt 
hurganll ou coisa pa,tcida, 

MOS cu ,,,.,_to ad19uad,1 
da 1xcítaç4", 

Não ,,,.,, tratar a t,i5"" dt 
vmtr, COM f>11rpt1s , laxa­
tivos : fJNIQlrl co,m,llar ,,.., 
..,,di&o, SNES 

Agencia Chevrolet lguassú 
Prçu e Accssorios cm Geral

Concu1foll6rl• doa produto, 

d• GHa,ol Mot«t ... lra1U 

Pneu, e Camara, de todas u marcas. - OflciH accuka 
a cario de ttcn,,01 competcatca. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o B. Oa.rdoso

Represenl3nte da Aaglo Mexicaa CeapHY u,a.

Rua 13 de Março, .118 - Tel, 212

Nf>VA I GU A SSÚ e. oe a1e 

-----------·--------------



tl,t!l o DA u:veuu 
li 

Pllf ff/TUN/1-.- m llll/CIPA� 
ue R()UJI · /61//+SSII 

DBSºAeRt>S Df> J'REPBITf> MUNl(! J a;>AL João Pires : Satlslaça a exlgencla da Procuradoria. 7829, Ana- Opinião precipita.da.
F" clela Maria de freitas : Compareça a requerente para pre1tar 

Proceno n•. 6413, Jost Martins Duarte : Cancele-te a esclarecimentos. 

ir.ulta. 

DBS.PAeHt>S Df) eHBPB DA DIVISffe

DB ADMINISTRA�Jie

D B S.PAeHes oe e H B PE DA D I VI S.lie 

DB PAZBNDA 

Proce-• n1. 7799 e 7600, Nelson Trigueiro; 7815, Se­
••stllo Francleco de Moura; 7809 e 7743, Oacar Pereira Gomes; 

7828 Solvia Isaura Canton; 7831 ,  Helena Laura Canlon; 7832, 
Nu,.;,,,a Esler Canlon; 7766, Anlonlo Fróes de Morais; 7ffJ7, 
Oberlal Santos; 7125, Murllo Augusto Esteves da Costa; 7714, 
lnsllluto de Apo1ca1adorla e P,nsões dos lndualrlarloa; 7821, 
Ant�nla Moura; 7826, Sebastlao Teixeira Coelho; 7724, Maria 
Augu11a Corre. Gonçalves; 7732, Antonio Arruda; 7755, Mauro 
de Almeida Piorei; 7801 ,  Ezequ,u da SIiva Reis, Noemla Tel­
ama da SIiva, Eunice Teoxe,ra da SIiva e ouuoa; 7813 e 7814, 
O1ac1ho Acloll Amorim; 7672, Murllo Augusto l!steves da Cos­
i•; 7ô40, 7702 e 7563, Nlcanor Gonçalves Pereira : Cerllllque-se 
o que conalar. 7704, Ollvlo Aueu110 de Lima; 7802, Avelino José 
li 11,ncourt; 7746. Augusto Joaquim de Faria; 7798, SIivestre 
Qu,ntelro; 7825. Domingos Tomaz de Almeida; 7733, Cu1todlo 
Jo•é da SIiva; 7721 ,  M. L. de Azevedo ci Cla. Lida; 7671, Mu. 
"'" Au11u110 Ellevn da Costa; 7737, José Maria de Oliveira; 
7641 e 7643, Obertal Santos : Quitem - se prellmlnarmenle. 6387, 

Processos ns. 7575, Djanlra Camara Valadão; 7487, Anto­
nio Esteves; 7351, Marlo Ribeiro, 7 123, Antonio Pereira Dias; 
6521 ,  Losalo de Castro Pereira; 4137, Augusto ferreira Leilão; 
6554, Manuel Duarte Coutinho; 4540, Francisco Inácio Roberto, 
6881 ,  Maria Ramos da SIiva; 6736, Agenor Martins; 7199, lmo­
btllarla Tupi S, A.; 7398, Jalr Leão de Barros, Brlsabela de 
Barros Paladino e Mnemoglne de Barros Olammaltey; 7615, 
Helena de Carvalho Faria, 7482, Manuel do Espírito Santo e 
7525, João Rodrigues dos Santos ci Cla. Lida. : Como requerem. 
6809, José Maria doa Santos : Deliro nos termos das lolorma­
ções. 6227, Valdemar Ramos da Costa : Regularize o documen­
to. 7713, Augusto Matias Marques Lemos : Junte os documentos 
exigidos. 6478, Antonio DominR0I : Compareça o despachante 
para prestar esclarecimentos. 7683, Augusto Daher : Apreaenle 
a baixa do Estado. 7789, Francisco Azevedo e Palma Trawauos: 
Apresente o talão da l icença paga ao Estado. 7726, Nelson Tri­
gueiro : Compareça a esla Olvlalo para esclarecimentos. 7758, 
Durval Gonçalves de Oliveira : Junte a licença do Estado. -·· 

&�-;:;;;-;:;�-;;�-;-;;-;-;�-;�-;-;;-, ----------------------

B A N C O  D O  B R A S I L  S. ·A: 
o •AIOR EaTA BELEOI.EII TO OE CRÉDITO ao PAia 

Plllal de Nova lgaas16 - E1tado do Rio : l'raça 111 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 {Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: "Satélite" - Caixa do Correio 3 
� --------------------------

' 

Oon4i9ões para contas de dep6aitos 1 
C!om faros - (sem limite) • • 
.Populares - (limite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr$ 50.000,00) 
J'razo Plxo - de 6 meses 

li % R.a. (retiradas Uvru) 
4 ¼ ª·ª· ' -> • ) 
3 % a.a. ( • • ) 
4 %  8.ll. 

- de 12 meses 6 ¼ a.a. 
PRAZe PJXe eeM RENDA MENSRL 

- de 6 meses. . 3, 112 ¼ a.a. 
- de 12 meses • 4, 112 ¼ a.a. 

DE 1\Yl5� - Para retiradas (de quaisquer 
quantias) mediante avlao 
prévio : 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira 
' ,  

de 3 0  dias 
a renda, mensalmente, por meio de 60 dias 
de cheques. de 90 dias 

LETRllS a .PRtMre (aoJeltaa a sêlo proporcional) 

3, 1 12 % a.a. 
4 ¼ a.a. 

4, 112 % a.a. 

de 6 meses 
- de 12 meses 

4 ¾ a.a. 
ó %  a.a. 

•pera,;ões banollrlas 
Faz, nas melhores oondit;ões, t6das as

e
D

obrauças - Transferências de Fundos escontos de letras saq b 
• 

Empréstimos em c�ntas 
u
;: 

e c
t 

eques sõbre esta ou q�alsquer outras praças. 
Empréstimos em letras blp

r
��! 

e: �om caução de duplicatas. 
erédlto A 1 1 

e rias. 

C!rédi to v::u�
º

ri: � 1fongo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. 
n�o prezo pera custeio de criação nqulsição de gado 

erédºt  I d I 
recriação, etc. 

• para engorda, 

ilçio •d: :a�u�!:Ã��.
para a compra de matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aqui· 

($io atendidos, com a maior presteza todos os d 
r.,,-- &ôbre qual5quer operações d� Carteira // C��o

d�to 
dX

gr�����meçõee e esclarecimentos
,r acha em pleno funcionamento. 

e Industrial, que se 

R gências em t - d  
e 

O as as capitais e principais cidades do Brasil 

- · · ·»� - - - . .  - �������.:�::::� 
nas

, 
demais e em todos os pafses do mando
�----.-....-.....,,._ .. - --..-...� 

O 
Acumulo do cera 

ficina Eletro-Mecânica na outtlda 
llltAOOe • ANtMIC061 

ENROLAMP.NTO DR MOTORES E INSTALAÇÃO 
A c,ra forma . ., normalmen-,,,,n,,, no ouvido, Cf.!mo mtio 

DE ALTA TENSÃO. th dt/na Muitas i·tzts pormr acu,nu/u.u no canal d" our;;: 
TORNEIRO MECANJCO da, Prociuzindu mtup,,,,mto , 

T_ , 

,,_ CllaOIIOTADo 

,_ 

NiJ.o foz muito tempo t,vtmos o dufta.z,, de 
Ullllir 

urta opmilkJ qu, n,c,rrava um concerto d,sairoso s411r1 • 
�a. . . 

Orz,am s,, o matança de amma,s ,.,., alo a,;;,.to,o • 
cwilizuçdo e que o caçador era um individuo dt •au 1111,_, 
to, Ido selvagem qua,r/o a fauna que perugu,a, po,9,,. Iro 
cava a crvilizaçiJ.tJ P,lo s,rtãc, preferindo o "'""do allÍIII.; 
oo convti:io dos homtns. 

.At esta uma 1dt1a curiosa que nm1 ,,.,,.,aa tlSflt>sta, 
E' o cuso de respond,rmos infant,lmmle, nãc s6 para iguala, 
ptrgunta e respo,ta, mas poru tornarmo-nos comJ,r,nutidt,1 

por quem formula opin,(ies aúrca th assuntos que 1/u ""°
silo fa,,nliores. 

A caça , uma trodiçtlo - todos sabnn - , foi -
dando de pos,çllo na escala dos slculos, d1i:u,ndo dt sn 8 
lula p,la subsu/1,rcra, do homem prt-hisldrrco, para ditga, 
a ser o esporte, sua forma atual. E nllo lusitort,,.os ,.. 
afirmar que a nobre- arte galgou a pnuco e pouco os d,gra., 
da Hislórra, deixundo de s,r prrvilégw dos nobr,s para s,, 
pra/reada por tiJda gtnle. Nllu hd pats civilizado onde a '°"' 
não StJa oficial e quast tcdos pa,suem uma ltg,slação r,r., 
rmte a ela. isto ja I um docummto e,cprtssmo e duftlritlo, 
da suposta selvag,ria do caçador. A caça ncio desvirl,u, p,,,._ 
ctpios; untes outtJrgu a seus adeptos, pelo cnntacto co111 • 
naturtzu, ulfta sér,e de ensinammtos. QNanlo d troca da 
ur,ili&açào �la uiva bruta, nlJo vnnos nn,h""'ª 1mtw•• 
lidodt nisso, uma v,z que o co,rvlno dos hcm111s #, por r,. 
us, IIJo />trigoso qNanlo a pr,stnça da ftra. Logo, é -
qws/6o de eugtnra a vida ao a, livre. 

Com ,,speito d matança hd urtas conlrovnsias. A 
i:a�a desenfr,ada nà<J é cone, btvtl t . ,,.u,to m,nos espo,11. 
Du,,.,ar um grande númtm de ,sp,c,es é prazer /Ms/101 IJIU 
st ,rdo coaduna com os pri,rcipíos da vena/órra. A té OI u. 
co,damo,. Mos . . .  por que ruuJQ se '"ª um porco - am""" 
do,nésl,co - co,,. Ioda i;an,r/w, paro, ""' btlo dia, crava,. 
st-lht a faca, dtrXtJndo escorrtr o sa,rgue qut é o truta do 
nosso cuidudo? St ha razão para is:w, ha, tombím, para a 
caça moderada, prrnc,palmen/1 por tratar-se dt uma lula 
que, embora vtst,da de suposta suP,rioridad1 hNmaaa u 
aprrstnta, realmn,t1, .<�b a forma dt cambalt da /iJrça , ;,,. 
ltl1gb1c1u contra o "'stínlo un,,,.al. -

A tira, a uma ave ncio é ""'i"' cn,,., - sa o 1uJ _ 
que dtgolor uma galinha, co,n todo o cn,,,.onial, qu• con­
stsle tm ª"ª""'' as penas do ptscoço , dar s.,lw, lle ""'ª'

pancudmhas com o ,abo da foca. 
Esta t a resposta. 
Nao ftm ruz4o pa,a critica, a � COMO npo,,. 

qutm assim f>roctd• também "por ,spo,tl'' ... 
-.-.-.-...... _,_._ • .,,,.. ....,.._ ....... -..r --... --., ,.. ,.. ,.. ,.. .. _______ ,.. 

INDICADOR 

COMERCIAL 

F a r m a o / a  

Fa,.,acla • Orogarlo Ca•al­
Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
posltarlo dos Produtos Seabrina 
e Victory. Farm3ceutlco A.  ,P. 
Guimarães Vlctory. 

'2asas Funerarlas 

Caia São S.bcntiao-Calxões 
e corôas - Osvaldo J,  dos San, 
tos. Av. NIio Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Caaa Santa Antonio - Ser­
viço Funorarlo - Oullhermlna 
Ferreira da SIiva. Rua Mare­
chal floriano, 2018, Tel. 86 -
Nova leuassú. 

D i v e r s o s  

Sabor é poda, - Aprenda Inglês - Preços modico,. __ DlflJa st a Mr. Deltiln Rua Floresla Miranda, 222 _ 
g

Nova lguassu. 

D•lílm Por•lra Mont•nog,o -Consltulor. Av. Santos Dumont 6
1
26 - • Telelone, ff) _ Nov� guassu. 

MANCHAS DE CAFE' -
Uma das coisas mais co111-
' carr ,ajé nus roupas, v,sti· 
dos, blusas • outras p,ç,u til 
t·1Sl1arw. 0 ,ntlhor '"� " 
quando isso SNctdn, Í1111díalll­
m1n/1 lavor o local co,,. 0,­
btm q�ntt. A mancha sar ., 
conti,rtnli. 

5APA 1 OS VELHOS DE 
C.:A.\IURÇA - E' umpr, • 
dtsperdrcio d11xar de usar os 
sapatos de camurça po, ,a.­
da brunquidcio da pele d,jiaJ 
de ur lrrada. O ,,,,.,d;o _,.. 
stlha�,I é tran,furma, a �  
luttza do sopotu e mg,a,.... 
com pomada da ,.,, do a,"�
do. Adqufre, assim, o brl/111 
igual a todn o ,upa/o , co• 
aspecto dt btlt:a d1/1rmt1. 

QUEJJ/ADURAS- {J...,;, 
St qu,ima os dtdOj, os -"' 
uu outra pari• do corP,, UI' 
a/g14m ag•nta ,'!-Jranl,o, """ 
{6>/oro, agarro ou ftrrD, 1
m,lhor qu� s, t,m " fali' ,..  
,a pu,sor a d()r , wJl'IIII 
"'unt11ga no lusa, q� 

Alberico de Sá Bittenconrt 'i:ir::u°i:�hr{i;�[.::,ª1:;
:.� ��1r

0rroca - Copias e pa­
� •• 1 12- t�graloco_s, R. Uruguaia. 
23-2663 e :t:ia�:nes :  �968. 

DORES DE CABEÇA " 
Um dos mais rup1dos ,� 
cast1ros para c,;,,.t,at,, " /;  
dt <ulHça ; i,mpl,.,,.,,.11 _. 
/1man,iJa com um """� 
d1lu1do. (}u,m,lo ., ,J6f i/1 j'! 
b,çu ,1 uriflÍnatlu por u• � 
t,, da qua/qutr al,,,.,,,10� 
l(t>lo um.la s1 pod1 ,u,.,.. _. 
ta,, ao p,,pa,nJo aa""' 
/>t11,co ,le b1corbonalo 

(54n,,r1o do í E L 

1 

(Jua,r<Jo liv,r ucumulu d• 
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D. 1 Êsc11iiciMENTa º-º J=s __ lf_lE ll 1, z IE s

campeonato íguassuano 
Na LID. serão rea l izados hoje os seguintes jogos : 
Na i• C_ategorla - FIihos de lguassú x Univer,al ( 10  rni­

nuios), sendo 1ulz o sr. Russanl Eiras José. 
E na 2• _Categoria - Al iados x União de lguassú (70 m i

0010,), sendo Juiz o sr. José Braz da Silva.

A LID -,ai requl•llar Jogadores 
De acordo com o Diretor do Departamento Técmco sr' 

Euclides Gonça lves Pereira, que muUo se vem esforçando '  na� 
quele c_argo em beneficio d? nosso esporte, a LID vai requisi­
tar os Jvgadores que _deverao _tomar parte na Seleção do Munl­
clpio de Nova lguassu para disputar o Campeonato do Estado 
do Rio de 1945. O primeiro ensaio deverá ser a 14 de outubro 
proxlmo, e quanto ao campo ainda se acha em estudos. 

Regina 
Pa(a enfrentar os I• e 2° quadros do Vila Regina, na tar­

de de hop:. o Diretor Geral de Esportes do Jguassú pede 0 
C')mparec1menlo em campo, dos seguintes jogadores : 

A '•. 1 3,30 horas - lrani, Osni, Come Cola, Darcllio, Van. 
quita, Luiz Amaral J r ., Amadeu, Nônõ, Marmelada, Quinquim, 
Haroldo, Arnõ, Gordo, Pigmeu, Pierre, Elizeu e Adriano e ás 
15,00 horas - Cid, Mlcho, Samuel, Azl, Bicudo, Jubdlva�. Ota­
dlio. Trão, Cello, Sá Rego, Manoel, Carlinhos, José Vicente e 
Onofre. 

O Raiai venceu facilmente 

Domingo ultimo, em Mesquita, num jogo revanche, o 
Rolai venceu o Liberdade pela elevada contagem de 7 x 1 .  fi­
zeram os tentos do time vencedor, Harley (2), Heraldo (2), Lau ­
rlndo (2) e Odilon. 

Era o seguinte o quadro do Rolai : Soldado; Eden e Lau­
rlndo; Paulo, RuDens e \Vantuil; Heraldo, Harley, Odilon, Chico 
e Osvaldo. 

O Rolai jogará hoje com o filhos dos lguassuanos. 

X A D R E Z  

StRIE "DR. MARIO GUIMARÃES" 
Colocação dos concor«ntes : 

J ·. lugar - Luci Paquelet 
J ·. - Max Marinho 
2·. - Carmelita Brasil
2·. - Manoel Santiago 
2-. - José Faqudet
3·. - Helio C1anl
3. • - Gerardo Bruno . 
4·. • - Dr. Mario Guimarães 
4·. - Dante Paladino . 
4·. - Luiz de Carvalho . 
5·. • - José Vile la 
5 .  - Jorge Paladino 
5·, - Darci Ciani 

jogos G. 
3 3 
4 3 
4 2 
4 2 
4 2 
2 2 
2 2 
3 1 
3 1 
2 1 
3 o 
2 o 
2 o 

P. 

o 

1 
2 
2 
2 
o 
o 

2 
2 
1 
3 
2 
2 

Jogos para a semana de 23 a 30 do corrente : 

Pontos 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
o 
o 
o 

Dr. ,\\ario Guimarães x Luci Paquelet - Dante Paladino
z Luiz de Carvalho - Darci C1an1 x josé Vilela - José Pa­
qadet x Hd10 C1an, - Gerardo Bruno x Manoel Santiago -
Max Marinho x Jorge Paladino.

Carme llla Bris1I x Dante Paladino - Helio Cianl x Max 
Muinho - Luc1 Paqudet x Darci C1ani - Luiz de Carvalho x 
pé Paquekt - Jose VIieia x Jorge Paladino - Gerardo Bruno 
1 Marto Guimarães. 

Hospital de lguassú 

I .  
'------------! O Comltt Oemocrâtic ,J e Pro-

•!lereu r�sumido o cn'J.O <>Cf1rridf> tm S. Paul,,, cn.,. dnis ope,-artni dtJ Londe Fr:Jnc.uco MaturuzzfJ, o grofl.tU •ndu�tnol g1 cs,1sta de N ova lgua-.ssU, ten• bandnrante qJU, hd poucos dia,, ftz r,al,za, 0 caso,n,ntn de dn sido alvo de declarações sua filha num am,bí•n�e que, pilo luxo I oster,.taçll.o, f>()de '""· feitas na stçào "A pedidos" twa, ª. todos as hutdr,as de fadas, de paldcln• 1,u;,mtudr,!t. deste jornal, em seu numcrj de Para uso, d!sP,ndeu, vultoso soma, conhecida d, MU�tos domingo último, pelos drs. J Os dois operarias - fo/Jo • Nadir, _ ql# ,u tudo sa­C. Manhães e Antonio de Luca, biam, resr>lv,ram entao o stgui,al• _. ma,-c::ar ta,,.IH,n O uu 1,i.. em que renunciam aos cargos lau Para o mesmo dia. Convidariam •repo,tir�' e r�dutorts para os quais foram eleitos em para QU<J putkss,"' ver e mostrar que o fdicldatk humo"" Assembléia popular, esclarece ndo ,e otlm a pompas ntm arlif{cios. Qualqu,r indrolduo ao povo de lguassú : pode tornar- se feliz um os pamt/is princ,pe=• da fi/hr, do 

RESUMO DO EXPEDIENTE , 
a.) - arquivar o oficio l ó4t45 

do Belford Roxo, b) - suspender 
por 3 ioi:os os amadores João 
Fragoso de Alboqucrque e Berto· 
lioo Silva, 1t0r infração do art. 
106, letra B, ambos do UoillÓ de 
lgua:is\\; o) - requisitar o cam­
po do �ova Cidade para o pro­
ximo dia _23, & fim de ser dispu­
tado o ftnal _do jogo Filhos do 
lgoàssú x Uo1veNali d) - mer­
car 2 ponto9 á 1• divhião do ln• 
dl!pendoocia por ter vencido a do 
União de Jguo.s:Súi 1 ponto ás 1•s 
divisões do Bolford Roxo e Uni· 
versal1 que empataram e 2 pon• 
tos � 2• divlsllo daquele por ter 
vencido; e) - designar o proxi­
mo dia 30 para. a realizaç.ão do 
jogo final entra o Filhos de Iguas· 
sú e o Novo Cidade. 

1°. - Quanto ao dr. J. C. Ma· cond�. E q� se o potr/Jo "ª rico, em dinheiro, llts O eram nhães, suas declaraçCle1 consll- em s,mplmdatk • bonomia. 1ulram grande surpresa para o 
Comllê, pois foi êle previamen­
te consultado, lendo concordado 
com o seu nome para o cargo 
de 2° vice· pre,ldente. Devem 
ser por Isso b:1stante fortes as 
razCles superveniente•, d 1 1  e­
rentes das Invocadas, que o le 
varam à não ace itação d? cargo 

Quando Jost viu Nadir ,;ia primeira vtz, Nadir eslava no grupo que passava todas as manhlls ,,.la sua casa. Q""" sera aqutla menina bonita ? - 1nda1ava sempre. Qu• tol ., 1/u desse um pre�1nlinho ? E esse dta clitguu. /d la .. v/Jo va­r,os onos, E oss,m nasuu a ttrnura qau os haveria de umr para sempre. 
. Hoje, 1/Jdas as veus que Jost aponta para o 6aneo ro­mantrco, exclama : 

20. - Quanto à agastada afir­
mação do dr. Antonio de Luca 
ele só se atribuir encargos com 
prévia consullae anuência, não 
constltue surpresa, pois lembra­
se agora o Comitê que, sendo 
democrático, tem nessa condl 

- Lembra-se, Nadir ? Foi ali qU<J conversa com voe.! P,la primeira vtz, 
- Se me lemb,o ! Fiquei com mtdo <Ú papai ,ws pegar t eu levar uma sova, pois eru muito criança, Nova Iguasst\, 1\l-IX- 1945. 

MARINHO MAGALBÃ.ES 
Presidonte 

____ ...,.,._. ______ 1 ção um motivo de lncompatlbl·
!Idade com as conhecidas con­
vlcçCles polltlcas do citado mé­
dico. E. C. Igua.ssú

Ao que dizem, o romance entre os dois tev, inicio no ano tu 1939. E11tre{anto, s6 "" 1944 puderam realizar o enla­
ce. /os�, durante muito tempo, prt!Cisau uonomizar. Chegadu 
porém o dia, êle tratou de preparar-u, a fim de r,spondtr ao 
Juiz que os esperava com a pergunta : 

- 5r. Jnsé, é de sua livre e espontdnea vontatk casar• 
se com a sto, hodir ? Nova lguassú, 20-IX-1945. • 

RESUMO DOS ATOS DO SR. -------
- Sim. 
- Sta. Nadir, é d• sua livre e espontt111,a VOlllatu ca-PRESIDENTE : Filhos de lguassú F. C. sar-se com o sr .  josé ? 
- Sim. 
Entdo, considerem st casados. ]os' • Nadir, ,nt/Jo, ca­

minharam pelas ruas industrializadas de S. Paulo, sorrindo, 
acompanhados de pequeno cortéjo de amigos e pare,ates. Sen­
tiam a plenitude da felicidade. Estavam trilhando o• rolti,.,s 
do sonho, a senda maravilhosa que a,nbicionaoam s,guir um 
dia. Pouco faltava para q,.e tivessmo INdo ts,o , o ciu 
também. 

NOTA - Em Tirtude do não 
ter ainda o Conselho Deliberativo 
se pronunciado sobre a renuncia 
da Diretoria. resolve a mesma 
prosseguir em sua atividade de 
defender os interesses do Clube, 
até que aquele órgão pronuncie 
sua decisão. 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 
DO DIA 18-IX-1945 

•l - Incluir no quadro social, 
como contribuintes, Antonio Bi­
beiro, Mario Dias Berçot, Joa· 
quiro Cardoso de Mat;s, Eroaoi 
Esmeraldo de Figueiredo Junior 
e Pedro La Caille Silva: b) -
arquivai', depois de ciente a Di· 
reçllo de Esportes, o oficio do 
Vila Regina E. C., aceitando o 
convite para uma partida de fu­
tebol, no domiDgo, 23 do eorren­
te (hoje); c) - conceder carteira 
social á sra. d. Maria Andrade 
de Figueiredo; d) - conceder 6 
meses de licença ao socio E.ne­
céias Borges Estrela; •l - de· •l - Aprovar a ata da reunião 
terminar á Secretaria que provi• anterior; b) - tomar conheci· 
dencie a respeito da comunicação mento e arqo.ivar o oficio dt 
do socio Enecéias Borges Estre Bangt't A. C.; c) - aprovar no 
la; f) - oficiar ao sr. Secretario quadro , social como contribuinio, 
do Comitê Democratieo Progres- 0 sr. Antonio .lr!anuel de Sá • no 
sista de Nova Iguassú, de acordo D. F. a sra. Oseariua Cardoso 
com " deliberação da Diretoria, Alexandrino; d) - autorizar o 
solicitando a r e m e s s a  de um Diretor de Esportes a preparar a 
exemplar dos estatutos da refo- equipe do futebol, para dispurar 
rida organização, a fim de que os minutos restantes nos jogos 
se decida sobro o podido de ces- com o Nova Cidado e o Univer­
slo da sed� social para a posse sal; o) - advertir aos atle_tas1 
solene de sua Diretoria definitiva; qne serão severamente punidos 
g) - determinar o arquivamento todos aqueles que deixarem de 
das folhas de apuração dos re- atender á convocação do sr. Di 
soltados do "Concurso para Rai· retor de Esportes, p&r• os jogos 
oba da Primavera de 1946" e mencionados oo item anterior; 
aclamar Rainha a sta. Orvanda f) - retificar o programa dts 
Lipe e Priacesas, Maria Helena festividades do dia 29 do proxi · 
Gatti Dias Lima, Teresa 'Madeira, mo mês, nr. parte que diz : ªEn· 
Iolanda Baroni, Adiléia Costa, trc·ga dos Diplomas aos nossos 
Irene da Costa Bouças e Ana valorosos pracinhas ... " Ueverá ler· 
Bastos; h) - advertir aos socios se : Entroga do diplomas de so 
atletas deste clube que deixarem cios bencmerit<>S aos segointE-9 
de atender â convocação da Di· atletas, campeões do Centenorio : 
reç4o de Esportes pura as parti- Russani Elias José, Yoacir Braga, 
das em que o clube tiver de to· Valdemar Cordeiro da Cunha, Pe· 
mar parte, que lhes serâ aplicada dro Moura Stl, Artur Rabelo Gui· 
• pcn•lidade prevista na atine:> ,  marães Rubens Silva, dr. Alltedo 
.. h n, do art. 12, dos Estatutos; . i) Soares,' Max Gama e A ta ide de 

De volta do igreja, em casa, "'3pois de suculmta "'ª­
carronada, foi servida a mesa dt dous aos convidados. A ma.. 
da noiva, com muita gentiltzo, pergunta o u"' "'l•s : 

- O sr. vai aceitar mais um a«inlto ! 
- Muito obrigado, estou satisfeito. 
- Àh ! NiJo faça unm6nia ! 
- .Aetita, sim ! - dia o pai da noiva, qw utooa ao 

lado. E continuando : 
- QU<J pena ! N,,,. p,«11 ir ao casa"''"'º tu ,,.m1,a fi.·

lha, Temw de ir trabalhar da chiMlo. F,Ziz_,,14 o - '1" 1a 
desinchou um pouco. 

- Por falar "isso, "uu" Joaquún : o sr. �,lffttÜ of•· 
r,cer u"' dote d sua filha ? - f)Mgunta u,,. lnUf!O, 

- Dote ? Eu dei um nomt lwnrado d ,,,.,.1,a Jillta, ' 
isso basta para qru soja ,,..,;to feliz. . 

Um seromtuano da justiça, ql# P,,"'aMCIª do outro 
lado da mesa, opraveita para faur a s..,. filosofia : 

f, - E' isso mesmo, •se,." Joaquim. O di1UJ!ira "'1o ""· a 
felicidade de ninguém. Garanto qau /osi , Nadir ,st4o "'""º

mais contentes e felius qau aqueles granjinos do Jlatarouo. 

Quando ch,ga a vez da noivo (ala,-, '4/ieo qw sn,s 
pais, muito velhinhos, n4o pude,-um tr ao ca""'"!'_'!_>;_

L
:.°';,"" 

,nanda,-am um presentinlw útil : uma balnia da -· .,. 
dir sorri, satisfeita. 

.Afinal, se levanla#t. D, braços, tuSUIII jtU1tos os �ª"'
da caso e seguem ru,no d .slal'IJo. Alg,.ns t,armlls, -,gos 1 
crianças, forma"' pequ•no cortlJu, C/uga#t. PeN!f- alg,,tts 

minutos convsrsundo, qu.1ndo surg• a locomotrva so�ta,uJo ,,._ 
muça por tudos os ladus. Para. Com6fQtn as üs�as, • " 
velha chora. 

- ,!lamà• - dÍz: a noiva - muito eNidado eo• os ,ans-
sos presmtes. . •• .,. . 

- Sim, minha filha / Deus, NtJ SNO lttfinila ,a.,....,na 
que os fuçu"' ,nuito felizes ! 

E o trem parte. Estuva �scureundo. ÀS ntr,las, as .,,.. 
"'ªs que vena,n o casal Matarau�, COltleçllVOIII a a,areen', 
anundandQ o prtlúdio daqwla noite . MAC - oferecer um altJ1oço tis Comis• Stl Bittencourt; g) - chamar a 

sões que pas.trocinsram as c�ndi• atenção do•;; assoc1ados 1 a p�dido 
datura.s das stas. Orvanda Lipe e da Comissão da festa da Pruna• 
Maria Helena C'tatti Dias Lima, vera quo o traje par• o baile do 
á Rall1ha. da Primare�a dll 1945, dia 29 proximo será : c�v.t.lllciro�, 
eni regos1jo e agradccunento pelo pa:sstiio cow.pleto, de pr'!fer<'DCl& 
retumbante sucesso alcançado pe· azul marinho ou branco: damas, Despesa 

julbu 

da Receita e 
do mês de 

dt 11:145 

NUMBRARIO DISPONIVBL 
Banco Com. lnd. 

Saldo cunf cadern. CrS 4.689,00 
Banco I r.d. 8ras. 

S,ld0 conl. cadern. Cri 13.607,70 
Te:,our. 

lo referido Concurso. traje de baile. 
Nova Ignassú, 18-IX-945. ERNANDO GOMES LAVINAS 

,-. . -!��·:-��.!:!-1�
OtMror de 1• qualidade. Bebidas 

nacionais e eatran1etr11. 
Verduras e le!f"m••· Can>DM!6:· Lffll,a 

l<ECEITA : Sa ldo a depos1lar Cri 1 217 ,70 
GUILRERIIE BELÉH-2º Se· 10 Secretario 

cretário. .. ...... , •••••• ,._ •• ._ ............ ._._..., 

V
�V-

d 
........... ;·::-:-:-:�·:::. Vende-se �t;

t

i���
d

ª��� �f. 
Subvenções 
llaio X 
laternações Menu Ir d ades 

Cr$ 16 000,00 
310,00 

4.075,30 

doa Soclos 
Ambulancla . 
llec:eitas dtversas 

CrS 160.00 
!130,00 
267 50 

21 743,80 
DESPES.- : 

Armuem . 
"-,. e lelefon< . 
Leadarta . 
. _.ba . . 
� e Farmac1a
Pro l'.::�:e Mlono, 
��eha g�rais ·. 
lbulanc1a 

A. P. C. 
. 

Cri 4 255,80 
451 ,30 
658 00 
440,00 

3.928,20 
• 3.657,00 
• 2.215,00 

533,00 
3.371 ,40 

490.00 
527,00 

21 ,7"3,80 

19.514,40 

M,,vimeoto Gerol duran­
te o mês de j ulho 

INTERNAÇÕES 

en e-se mendador Soares, Maria de Sá e 40 metros para
261, nesta cidade, a Travessa Gaspar, num to1al 

com 4 quanos, 2 salas, cozi- de 1 480 m2. No terreno há uma 

Existiam 
Entraram 
T1v�ram alta 
Ob1tOS 
Pa::;saram para o mês 

de agosto 

70 
)09 
86 
14 

nha, banheiro e varanda, t:m pedreira de granito, com agua 
ter•tno de 10 x 50. Tralar no e luz proxlmas. Ver e tratar á 
ondereço acima ou na Secreta- rua Vista Alegre, 1 47. Tem plan• 
r,a do Curs!l lguassú, rua Ma- ta legalizada. Para melhores ln · 
rechal Ploriano, 2514, das 7 ,30 formações com o sr. Henrique
ás 10,30 hs., com o sr. Gllber10 Duque Estrada. á rua Bernar-

79 dos Santos. 3 drno Melo, 2059. 
• • �:,_

2

1 
AMBULATORIO 

.Matriculas 
lnt�rvenções cirurgkas 
Curauvo, 
lnj,ção 
AllaS 

PRONTO SOCORRO 

15  
o 

1 45 
o 

l i  

foram so«w1das 104 pessoas 

Concur•o para Rainha da Prima�

trera do FIiho• de lg"·a••ú F. e.

Apurt1çilo final, realizada em 18 do corrente
19.275 votos 
1 1.840 RAINHA - Angela M. Porrone 

PRINCESAS - Tereza da G. ,'vladelra
Marl• Bertozl 
Neil dos Sentos . 
Conl Vieira Fernandes 
Diva Pagund•s 

9.245 
7 840 
2,995 • 

875 • 
180 

DONATIVOS RECEBIDOS -
4 toalha• de rosto, 2 lençóis • 
135 cobertores, 100 doa quais
olerccidos pela L H. A. 1 Maria Gulmaraes 

, ltJI ,,s. Entr,ga a dollffOl10. 

FILIAL do Armazem e Quitanda N. S. da Concelç . 1  
ARMAZEM M. S. DA GRAÇA, na Estrada de Madureira 

_,,,�w""'�""'""'""""",.,,. • ..,. ...... ...,..,.,.,..&r .._ .-. .., .., ,._�._._._. 

Escritório Técnico Comercial
OHGANIZAÇÃO DO "Pl!RITO CONTADOR" 

A R IIII A  # D O  R I B E I R O

Contabilidade-Serviços de Despachante;; �:Í:lr� Cu•· 

mentos, etc. - haidencla , R•• 5 • • • OES 
ARQUITETURA ADVOCACIA CONSTallÇ 

� 
L 

' 
Dr Benjamim P. Vascoacclo• - Pedro Caa_ 1

4 
• · - • CGIIII. u-eaa o 

Deae . a dos 7 1111 9 • ... t8 ú 20 

Orçam,ntos stnt cnwtpru111iss,l 
DO RIO 

RUA CtuCO, 13 . s,la Z • llUQUE DE CAXIAS . E. 
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A VANTAGEM DA 

SE�ICICULTU�A 
S,·ui ser dispendiosa, a sericicultura é bas­

tante lucrativa. Criando se, por exemplo, 30 ��­

dl' óvulos ou seja uma onça, temos numno su ! 

cient,. de larvas para ocupar na maturação mais

ou menos 100m3 de local, isto é, um quarto. Na
ultima e peoullima idades é 9ue. dão. um pouco
roeis de trabalbo; mas nas pr1me1ras 1dade_s ou
i;ej<l mais ou menos durante a metade da criação,
uma só pessoa é necessária. Depois, pedir se A o
concureo de crianças para apanhar folpas. 

Pois, dessas 30 gr. de óvulos obt�m-se, em
média, 60 quilos de_ casulos. Consegumdo-se tal
qo,mtidade a criaçao correu bem e os casufos
1Ao bons. éotados que sejam a Cr$ 2�,00 o QUl�o, 
representam Cr$ 1.600,00 Mas quem d1rá que n.;10
possam alcançar melhor preço na época atual . 

Por a(, podemos c�ncluir que uma mulher
de expediente, com a aJuda de seus fil�os, sem
se descuidar dos Reus afazeres domésticos, faz
6a vezes um capital maior do que o do seu ma­
rido na lavoura. E dentro de 40 dias! 

Devemos recordar que não é preciso muito
terreno para chegarmos a tanto. Não se tornam
nec?ssários milhares de amoreiras. Uma amorei­
ra com 6 anos e em boas condições produz em
média 10 quilos de folha; com pouco mais de 100 

pés colhe-se o suficiente para a criação corres­
pondente a 80 gramas de óvulos üU semente do 
bicho da sêda. 

E' verdsde que nem todos dispõem de um 
bom quintal como se diz, quando cobre uma su. 
perficie de 800 a 2.000 metros quadrados. .l'llas 
também é verdade que se pode fazer menores 
criações enquanto as amoreiras produzem pouco 
e aumentá-las mais tarde, quando as amoreiras 
produzirem maior quantidsde de folhas. 

1 1. • _:�:;·;.'
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,;C.OELHO BARBOSA-
.· .... ENCONTRADA EM TODA$ AS './·/,i 
'PHARMACIASE DAOGARIAS DO BÃASIL,:' 

SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARIOCA,32·RIO 
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J\ PARELHE)S saoitarlos, brancos e de

1 
cores, oaciooais e estrangeiros. -

Materiais eletricos e hidraulicos 
Foroe�imento e colocsção de azulejos, 

ladrilhos, mosaicos, ceramica�, etc. 

J. V IEIB.A
ITT RUA MARECHAL FLORIANO, 2243.NOVA lúUASS(.E. do Rio rn 

--===, -n 
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Oficina Mecanica 
"Pau 1 i e é a" 

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 

FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917

.\.'iO XXIX NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), OOMINOO, 23 DE SETE.IIBRO DE 1945

Os precei= 

tos do did 
DEFESA CONJRA 
O CALOR 

Nos dias muito quentes, n 
sangue ve,n à superjicir. do 
CQrpo para permitir a perda 
de calor. A pele torna-se afo­
gueada, sol,revém a transpira. 
ção, e a tvaporaç(lo do suor 
auxilia o resfriamento do cor­
po. Se o calor externo aumen­
tar exageradammte, e não hou, 
ver. ventilação ou refrigeração 
artificiais, uso e mudança cons­
tante de roupas convenientes, 
etc., a pessoa Podera ser aco­
metida de insolação. 

Auxilie a pele na defesa con­
tra o calor, ,Procurando am­
bientes ventilados, tomando ba­
nhos frios e usando roupas le­
ves, folgadas e porosas. 

EXCESSO DE 
í.,LARIDADE 

Os olhos das crianças, por 
não terem atingido o desenvol­
vimento completo, sao parti­
cularmente sensiveis à clarida. 
de. Falia de proteção dos olhos 
contra o excesso de luz, nessa 
idade, pode causar defeitos que 
só mais tarde serão percebidos. 

Proteja os olhos de seu fi· 
lho contra o excesso de luz, 
especialmente de luz solar. 

COMO ASSOAR O NARIZ 
O muco do nariz e da gar­

g,mta, principalmente durante. 
as afecç/Jes desses órgãos e dos 
pulmões, contém numero.rws 
germes causadores de doenças. 
Quando se assoa o nariz vio­
lentamente, ou quando, ao es­
pirrar e tossi�. se comprimem 
co,n o lenço a boca e as nari­
nas, o muco pode rejb,ir, atra. 
vés dos varias espaços e con­
dutos da face, e levar a infec­
ção a outros pontos da cabeça. 

Ao assoar o nariz, faça-o 
conservando o lenço um pouco 
afastado do rosto. 

IMPORT ANC/A DA 
PRIMEIRA DENTIÇÀO 

Ha duas dentiçiJes : a pri­
meira apresenta 20 dentes -
denominados de leite - e a se­
gunda, 32 E' grave lrro, de 
consequencias funestas, Pensa­
rem os pais que os dentes de 
leite ttm importancia secunda. 
ria, por estarem condenados a 
cair. Do bom estado dos den­
tes de leite depende uma per. 
feita dentição permanente, 

Não se descuide do.s dentes 
de leite de sm fil/ti,,/to. 

SNES 

A SÍFILIS 
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'6til aoM AUXLIAtl NO T1lAT4-­
lrlaWTO ......... PL.Ae .... 

uaa o 

1�m@lll�!í@í�lll�Ui.®f@'@!J@���@!J@��@!;��®'WJ@J@1"ã"

1 J,==

.__ ALFAIATARIA 
GLOBO 

EM 

� 

i Milagres de Setembro 1
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i i Pasta Colgate, grande 3.60 Esmalte Cutex . . 3,50 1 
Eucalol 3.60 Fatima 3,50 = 

Colinos 3.50 Baton .\tichel . 3,00 
l@J •. C

Gessy 3. 10 Sabão Arlstolino 3.90 
� olipe . 2.30 Gumex em pó . . 2,70 1 Sab. Eucalol, caixa . 5.40 üilete azul 112 dez, na 4.50 

» 

Lever 5,40 Escovas Odnl, luxo 6.70 
Gessy » 5.40 • D1stínsan 8,80 

Adr1?nino » . . . 3,50 Pente Guarauy J .80 
Vaie Quanto Pesa, um 4,20 Souquetes colegiais . 4,80 

• Salus 1.80 Camisas olímpicas . . 22.90 
Oleo Glostora . . . . 8.70 Lã Supimpa, novelo 1.70 

Violeta Petropolls. 2.50 Chupéus Ramenzoni 126,00 
Dirce . 2,70 Gravatas de seda . , 13,30 
Lima . . 3.60 Camisas, tecido liso . . . . 40,30 

Talco Ross, grande 5,50 Pijgmas • do Mo,nho . . 61.90 
Mascote • 4 60 Cuecas de côr . . , . . 8,80 

• Eucalol » 4.90 Camisetas brancas e de côr . 3.50 
• Roial Hrlar • . 6 40 Paletó reps de verão 13.50 

Loçã-> Fenomeno . 10,80 Toalhas de banho . 17,80 
> Brilharitt . . 8.40 .. rosto . 4,30 

Pó de Arroz �1ascote . 1,10 Colarinho Marvelo . 5.90 
Brilhantina Roial Br•ar. 8,40 Sueter para homem . 17,80 
Leite Coionia . . 6, 70 Bonet rapaz . 10,80 

Rosas 6.60 Macacões zuarte . 31,90 

Durànte este mês vendas sem lucros 

Brindes a todos os 

superiores 

fregueses nas 

a Cr$ 20,00 

compras 

DISTRIBUIÇÃO DE AMOSTRAS A'S CRIANÇAS 

ACOMPANHADAS DE SEUS PAIS 

Rua Marechal Floriano, 1968-Tel. 280 
(Em rrente á estação) - #OVA IGUASsu­
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A incubação 

artificial 

IA riqueza das forragens 

A incubação artificial é 
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A riqueza das forragens 
cm sais minerais varia mui­
to, sendo as sementes e fe­
nos de leguminosas relati­
nmentc mais ricas em sais 
de_ calcio, ao passo que as
ra,us e tubérculos são po-

bres. De um modo geral, 
são ricos cm ácido fosfori· 
co os gr,ios de cercais, os 
feijões e os farelo<; os tu· 
bérculos, pelo contrári.J, ,io 
pobres em ácido fosforico 
e calcio. 

,. o1..,. • _,. _ Jcsde os mais remotos tcm-
Se�v_iço �e toro?, plaina, prensa hidraulica,

...,_ ___ , pos, cm fornos construidos 
retif1caçao de eixos, reforma de moto rei; a 

1 ,_ de t ijolo s aquecidos por 
---- -. .. .  - --- ........ - . --. ---

Sítios e razenda• - Le,,antam1111·
1 

tos topográ6co• • Plano• dll 
urbBnização e loteamento• 

explos_ão, ��mbustão interna, maquinas a vapor, ...,.:_- meio de fogo n• parte su-
fr1gor1hcas, solda eletrica e oxigenio. \ - perior, colocando-se os ovo,

,'::�::::�:�.�:���.::�::::.�:,m ! I � f r;:��:§:.�:;;-;�;�;;; 
d, m>quinas. 1 "ELIXIR DE NOGUEIRA" 

metade do século passado. 
Operarlo1 e1pecializodo1 sob a diração de m•stre geral �� -:..: �::T• 

� ... ...,. ..... ... · 
Car ·• de Baterias - Reforma de carros de pa.seio e carga ___________ v O TE d_e ol!Jos aber-

\ Rua Elias da Silva, 339 - Fone 29,SSJ!J

I
A SSINAR O joro31 da terra tos. Nao aumente ,,

ESTAÇÃO DE QUiNTINO em que ,e ,i,·e, f traba, número dos que são ce
y.-.._ "" .... -. ................. �.,._.,.,..,._. �=ri:::; pro�resso de,sa me. gos porque não queremi • 'v�r 

Uma propriedadG demarcada • lei;,ontado topogrofico11•",. 
tem, sobre os demais, manifesta tuperioridade em ••'°'· Departamento especialmente destinado o servi$OI do 

ogrin,onsura no interior do Estado do Rio. 
Facilita•se o pagamento em terras
ESCRITORIO DE ENGENHARIA E URBA�IZAÇIO:

Pr�çu 15 c1 .. Novembro, ::!O. 5• andar. 1,ula 612Ca1•a Posfal, 794 Telefone 43.dll 
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